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Noticias do Rio
RIO 2*.-Tendo Wilson declarado queFiume nfto será annexada á Itália, a dele-

gaçío italiana da conferência da pasc reBol-
veu deixar Paris hoje.

—A iuoorporaçSo de FiümenS.8 fazia par-te do tratado de Londres.
—Wilson dis quo Finme è porto natural

do uovo Estado Yugo-slavo quo, sem Fiu-
me fioaria engarrafado. .

RjO, 24.—Chegou hoje da Bahia o sena-
dor Ruy Barbosa.

CSovis Beviláqua; faz revelações
nobre a «leâyAfn <le ftpitacio.

RIO, 25.—GJovis Liovilacqua, em uma
entrevista, depois de largas oonsideraçõoa
«farinou a illegibilidado do Sr. Epitacio
Posaoa. s

RIO, 25.— Consta quo a Itália apresenta
tendenciaw de ceder suas pretenções. Ape-
lar disso o rei teiégraphou a Orlando ap-
provando sua altitude.

O povo faz onormea manifestações em
toda Itália o declara sua solidariedade a
Orlando.

—A colônia italiana de Pariz fezenthu-
aiastica manifestação a Orlando o Souiuo.
Este escreveu a Clemenceau e a Lloyd Go-
orge, responsabilizando o presidente Wil-
Bon, pela coaseqnoucia do sua declaração.—O acto dò Wilson a respeito da Itália
indio.aólaramé.nío sua aoçáo a tòspçito de
Kiaiit-Ghau a Teing-Tau, contrario ápro-
tenção dos japoneses.

NUMERO 1567

trabalhadores da Companhia Minas e Via-
çao, numeroso grupo dos mesmos trabalha-dores tentou tomar os prezos, ameaçandodepois atacar o pequeno deataoamentoYPor solicitação do suhdelegado, o Com-mandante da Companhia aqui estacionadaenviou reforço de dez praças, impedindorealizasse plauo quo comprehendia desa-catar o mesmo subdelegado.

Os desordeiros estão instigados por des-classificados consetvadoros, un dos quaesD. Aquino, sem o conhecer e sem saber
que espanca o próprio pae, nomeou Juiade Paz.

O commandante da companhia remetteusomente aquelle numero de praças por}es-tar a companhia aqui com um effeotivo re-duzidissimo e a Compauhia Minas e Viaçaocom cerca de 400 trabalhadores nesta po-voaçao do Ladario, dispõe de gente de todaespécie.

AQUIDAUANA
AQUIDAUANA, 25.-Segue hoje paraassa capital o nosso amigo Coronel AlfredoCésar Volasco, 1.-Suppíente de Juii deDireito desta cidade.
Grande numero de amigos foram levarsuas despedidas ao illustre viajante.

BÍO, 25.—Epitacio teiégraphou désmeu-
tiado haver a emlmxada brazileira votado
contra a igualdade das raças.

Diz o chefe (Ia embaix.vU brazileira queduàíi vozesa questão foi proposta, toado ti-
do nas duas vozes yóto favoràvól du nossa
embaixada, doando assim desfeita a ex-
ploraçáo.

RIO 2"*.-- Orlando e Sonino partiram
paru Ki ir,;:, aíith do tomar parte no concilio
ibliiftift; c mvòcndo' extraordinariamente
para re8«ly;i qual devo ser a attitude da
Índia diante tia -declaração de Wilson.— O abandono da conferência da paz,por pane da üi.ibaixa ia italixaa foúconsi-
derado do çí'rapi'é'if provisório, não impor-tando om ruptura definitiva.—Espera-sy ainda, nos centro3 ofticiaes,
uma Boljiçíiti eoiH-ilíatoria.—Toda a ífalia tem-se manifestado rui-dosamonte favorável a Orlando, que rece-beu tolegrammas de applausos de 2.000
municipalidades.

—O partido socialista italiano, chefiado
por Biaseloti ó contrario á aunexaçfio, etrabalha do accordo com Giolitti e 'outros
para derrubar o gabinete Orlando.—Os japonezes ameaçam assumir id*mti-
ca attitude dos italianos, caso lhes seja ue-
gado Kiant chau.—Parece que os polacos também retirar-ao Mo, cáBo Dahtzig nao seja annexada aPolônia.

—Chegaram a Paris os emissários alie-ui_e8, afim de preparar o alojamento da em-baixada, que estará em Versailles ai.»de Maio
—O Mexioo protestou na conferência da

paz contra a doutrina Monrõe, que declara1180 reconhecer.
—RIO 26—Amanha parte para 65. Pau«lodous aviões militares.

O resultado do pleito, até agora oonhe-cido ó o seguinte:
Epithcjft Pelsoá ...... 304.073 votosKiiy Barbosa . . . . / ;?Hfc„7lfe'»

PELüS MüNICaPIÜS __
(COUUMDA'CORUMBÁ, 19.-( atr.) Tendo o subdele-

fado de polioia do Ladario, prendido dois

Eleições estaduaes
e munieipaes

O Governo do Estado por acto n.-
485', do 26 de Abril ultimo, publicadona'"Gãzèfca Üfficial" da mesma data,
após judiciosos considerandas, resolveu
designar o dia 2 de Agosto p. futuro
para terem lugar em todo o Estado as

; eleições para preenchimento de tres va-
ga6 existentes na Assembléa Legislati-
va do Estado, e o dia 3 do referido mez
para so offectnarem nos raunieipios.de
Corumbá e Campo-Gramle a compôs i-
ção dos respectivos poderes mtinicipa-
es, à&iro como, ás eleições para os car-
gòsdé Juizes de Paz dos l.o e 3.° dia-
tricíòa desta capital e do 2.° districto
do rtítiüicipiò cie Santo Antônio do Rio-
;. baixo.

AnciosahVfciíf' esperada essa acerta-
da e maia que opportuna resolução do
governo. < lia vero afinjü, satisfazer um

^ dos mirs justos e palpitantes reclamos* dá "rando maioria da população do
Estado, e principalmente daquelles mu-
nicipios em qne. por effeito das tortuo-
sas manobras põliticag dos nossos ad-
versarios', se encontravam desde (¦;•
de Janeiro de 1.918, despojados de sua
autonomia e tolhidos na sua administra-
ção, sujeito?, embora por determinação
convenientemente legalizada, a um re-
gimen- que não é o que lhes assegura o
nosso pacto constitucional, nera aquel-
1© a que lhes daria direito a vontade
expressa da sua população e dos ieus
municipes-.

E} pois, com transbordaute satisfa-
çao e ihdizivel enthusiasmo que ora
applaudimos sem reservas e nos con-
gratulamos siucerameute com o gover-no beuemerito de S. Exc. Revma. o
Br. D. Aquino, Presidente do Estado,
pelo acto de indefectível justiça queacaba de praticar, solucionando um ca-
so da mais alta importância para a vi-
da politica dos municípios, e revelador
ao mesmo tempo do superior critério
de.equidadeque preside a sua honrada
e patriótica administração.

Tínhamos pleno conhecimento, desde-que fora votada pela Assembléa do Es-
tado, a lei que áutorisòu a intervenção
nos muntóipios de Corumbá e Campo
Grande, que era propósito assentado dos
nosso» adversários protelar e ir conser-
vando indefinidamente até a volta do no-
vo triennio, a situação anômala daquel*

les municipio8, porque de forma alguma
lhes poderia convir o pleito em qual-
quer delles e principalmente no de,Co-
rumbá, onde a nossa maioria eleitoral
garantia-nos a posse do3 cargos munici-
pães que elles ali tem conservado até a-
gora cinicamente em virtude da me-
dida transitória da intervenção.

Mas, a mesma lei que adoptou esta
providencia, como as instrucções ex-
pedidas pelo governo para sua execu-
ção, se referiram desde logo á sua
transitoriedade e não era possível que,tendo a frente da administração do
Estado a pessoa eminentemente impar
ciai do Sr. D. Aquino,conseguissem os
couservadores o seu objectivo burlpn-
do por completo uma promessa que era
ao mesmo tempo um compromisso,por-
que ella representava a reintegração,
a volta daquelles pro8peros municipi-
•8 ao regimen democrático e autono-
mo determinado pela nossa carta cons-
titucional.

Attingido o desideratum por que tan-
to nos batemos, urge que os nossos cor-
religionarios se aprestem para o no-
vo prelio que-se vae ferir, e no qual te-
reinos oceasião de patentear, a
cohesão, a maioria, a solidariedade do
oartido que ee organisou no Estado
para a defeza de sua integridade e dos
princípios fundaraentaes da sua conáti-
tuiçao.

Reproduzimos em seguida o decreto
que promulgou a importantíssima me-
dida a que vimos de nos referir.

DECRETO N. 485
D. Francisco de Aquino Corrêa, Bis-

po de Prusiade, Presidente do Estado
de Matto Grosso.

1 ) Considerando que se approxiraa a
época da sessão ordinária da A6serabléa
Legislativa do Estado, a se reunir em 7
de Setembro próximo;

2) Considerando que existem e de-
vem ser preenchidas, na mesma Aa-
sembléa, tres vagas de Deputados, con-
forme communicação official feita pelosen ]y Secretario;

3) Considerando ao mesmo tempo
que foram declaradas nnllas pelo3 po-deres competentes as eleições realiza-
das no municípios de Corumbá e Cara-
po Grande, para provimento dos res-
pectivos cargos munieipaes;

4) Considerando que a Lei n. 768 de
9 de Julho de 1918, auetorizou o Poder
Executivo a nomear Intendentes etfui-
zes de Paz nos dois referidos municípios,
mas sem prejuizo«da autonomia coneti- •
tucioual dos mesmos, que deveria ser
restituida, tão logo uellesee restabele-
cesse a conveuiente ordem administra-
tiva, mediante a intervenção dos inten-
dentes nomeados;

5) Considerando que, dada a tran-
quillidade de que goza actualmente o
Estado e aquelles dois municípios, não
mais se justificaria a situação anormal
era qne permanecem estes, em face da
Constituição do Estado;

6) Considerando, emfim, que foram
«nnulladas pelo Poder Judiciário as ul-
timas eleicõeB para Juizes de Paz nos
l.-e3/ districtos do município da Ca-
pitai e no 2. • districto do municipio de
Santo Antônio do Rio Abaixo;

. DECRETA:
Art. 1.*—Fica designado o dia 2 de

Agosto do corrente anno para nelle te-
rem lugar ns eleições para preenchi-mento das tres referidas vagas de De-
putados á Assembléa Legislativa do
Estado.

Art. 2.'—Fica designado o dia ee-
guinte, 3 de Agosto do corrente anno,
para serem feitaB as eleições de Inten-

dentes. Vice-Intendeníes, Vcreidores
e Juizes de Paz dos município* de Co-
rumbá e Campo Graude. como também
as eleições dos Juize.s de Paz dos 1.-
e 3." districtos do municipio de?ta ca-
pitai, e do 2.' districto do municipio de
Santo Antônio do Rio Abaixo.

Art. 3.-—Revogam-su as cÜopôsiçõei
em contrario.

Palácio da Presidência do Estado,
em Cuyabà, 26 de Abril de 1919, 30.*
da Republica.

f. Francisco de Aquino Cokrea,
Bispo de Prusiade.

Benito Esteves.

Mi

Do nosso illustrado collega "Correio
do Sul(t trasladamos para as nossas col-
luranas o magnífico editorial que publi-cou.em eeu numero de 30 de Março ul-
timo:

«Campo Grande teve a ventura de a-
colherem seu seio e hospedar por ai-
guns diasj o eminente filho deste Estado,
Senador Pedro Celestino.

Chefe supremo do partido político a
que nos orgulhamos de pertencer pelo
programma verdadeiramente democra-
tico, essencialmente republicano que ó
a solida base sobre que foi constituído,
S. Ex» tornou-se o verdadeiro guia do
povo mattogrossense na cruzada árdua
porem gloriosa do seu civismo.

Com ura paladino como S. Ex4 a fren-
te, a victoria é certa e ahi estão, paraattestal-o, as etapas que temos vencido
era tempo relativamente curto, desde a
bícchanal administrativa do governoCosta Marques, epocha om que o P. R.
M. G. irrompeu como uma caudal queos diques arrebenta alastrando-ae portodo o Estado contra os desmandos e
o impatriotisrao dosdetentores do poder.Avesso aos pioce?sos revolucionários'
tendo a facção que vinha de fundar o
assento básico da ordem, que é a paz, e
do progresso, que advem do trabalho
intelligente é fecundo, traçou S. Ex* en-
tão. chefe experimentado qae é, cora o
prestigio enorme que lhe v^m do seu
longo passado limpo de máculas, oplauo
da lueta ferida, com lealdade e nobreza,
no terreno vasto dos princípios que o'
adversário, prepotente, recusou sempre,
preferindo para a posso gáiiáiicíosa do
mando, que pretendia perpetuar, a ac-
ção ihêidipsâ, a perseguição -yftemati-
tf;v a todos que lhe não seguissem o cre-
do e a estreifeza dos ataques pessòaes.Bello, imppndó-se á a imiração do
Paiz inteiro, foi o seu gesto em 1916,
correndo conmias hostes defensoras dò
direito em apoio da legalidade, da or-
dera constitucional que os politicosam-biciosos, sem o menor escrúpulo tenta-
ram subverter, lançande o Estado ao
cháos de uraa revolução, creando-lhe
uma situação de descrédito, causando
á sua vida econômica os maiores prèjíii-sos, trazendo lhe os mais ruinosos ef-
feitos até a perda da própria autonomia.

Actualmente o Senador Celestino é o
verdadeiro representante dos interessei
do Estado junto á União, é quem lhe
advoga, com a maior dedicação, os di-reitos, como ainda ha pouco se verificou
com o restabelecimento da equiparação
do Lyceu Cuyabano que a poliíiei.síemazeredista não titubeara cn^ri r, nnmün •
pulso vingat.vo e baixo,'causando omaior marque se possa imaginar à ju-ventude mattogrossense.

Sem as dotrad'? p e^cci^nçõ^ p.ila-danas do Semvlor Azeredo que de
Matto-Grosso. que nem c nliece, só quer

*
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a sen.atoria paru do seu alto aspirar ag
culminância, da poiitica nacional, em
bora a custa dos papeis mais siuuosos,
8. Exa o .Senador Pedro Celestino, na
sua adorável modéstia, mas cora a gran-deza toda do seu amor á terra de que é
o maia digno li lho, é de Cacto o genui-
no representante do nosso Estado na
Câmara Alta do Paiz, auscúHando-lhe
constantemente as neceasidadea e pro-
pugnando com ardor pelos direitos dt>-
seu povo.

E' do quem precinavamoí junto ao
Governo da Nação, para que Matto Gros-
so saliisse do olvido em que sempre já-
zeu e os elementos de que tanto care-
cemos para o desenvolvimento do^uos-

experiências hontem, e hoje em plenaexpansão

sos exhauriveis recurso3, contribuiutea
da riqueza commum do Brazil, nao se
resumissem na Estrada de Ferro cuja
construceão, diga-se de passagem, obe-
deceuBlmpleamente a fias estratégicos.

E' de hontem a sua entrada para o Se
nado da Republica, que a felonia dos
adversários tentou ainda interceptar
por oceasião do reconhecimento, mas,
dmagrande mésse de beneficies espera
o no.sflo Estado, cerco e confiante do
seu grande e èhtranhado amor ao tor-
rão em que nasceu.

- í-<*« T«íH*»í«iMwt • «¦ •

iVão podemos deixar passar som
o nosso enérgico protesto a attitude
ultima mento assumida pela "Cidade"
de Corumbá, nos ataques violentos
quo vem fazendo, não contra ogo-
verno do Estado cujos actos aquelle
jornal assiste o direito do discordan-
cia e de critica, mas sim contra a
pessoa sob todos os pontos de vista
respeitável do Exmo. D. Aquino.

Não ó sem extrema repugnância
que nos referimos a essa campanha
vilissima em que quasi diariamente
o primeiro magistrado do Estado é
insultado de um modo agarotado
próprio de cafagestes, calumuiado e
offendido grosseiramente na sua hon-
ra e nos seus mais dolicados melin-
dres, polo órgão conservador coi-um-
baense.

Ninguém se baixará certamente a
responder taes torpozas que jamnis
atfcingirão o alvo o que partindo don-
de partem, de um jornalista adven-
ticio sem nenhuma autoridade mo-
ral, fariam logo suppôr que isso vi-
saria uma mora exploração ou chan-
tage,si não estivesse patente que exis-
te aquiapenasum agente dos que es-
tão airáz da cortina, useiros desses
processos ignóbeis. O rotulo não en-
gana ninguém: todos coiihecom dou-
de parto o golpe. O redactor do jor-
naloco ex-conservador é apenas o ins-
trumento daquelles que humildes e
rasteiros pela frente, ferem covarde-
mente as suas victimas pelas costas.

Enganam-se porem si pensam con-
seguir o quo almejam; seusabjectos
autores só se achincalham a si mes-
mos e sò provocam o asco e indigna-
ção dos homens de bom.

¦nO~<.>f~?--_.-<- .'>.. -Cr— i—.

Aspirações viáveis
Ser-nos-á possível lograr em Matto

Grosso os mesmos inestimáveis bene-
ficios que a aviação nos últimos tem-
pos vem proporcionando á humanida-
de?

Fomos, os brasileiros, dos primeiros
a adoptar em nosso paiz a via férrea,
emhora a combatesse a rotina, a cujos
mantenedores se afigurava rematada
loucura a iniciativa da tal empreendi-
mento.

Um destes, laureado estadista da
Monarchia, oppunha se tenazmente ao
projecto de ligar S. Paulo ao Rio, pela
.estrada D. Pedro 11, hoje Central, jui-
gando o de todo nocivo ao Brasil, cü-
jas finanças arruinaria irrremediavel-
mente, "ainda quando a estrada nos
caisse proraptinha dos céus".

As despezas de custeio seriam taraa-
ohaB, que o thesouro nacional não as
fiupportaria.

Assim fallou um dos oráculos da
Maioridade, como que a provar que
ainda entre as pessoas mais doutas e
sensatas o progresso encontra adversa-
rios irreduetiveis.

Si o »>eeu!o XIX foi o das estradas de
ferro, que constituíram, com os seus eu-
genheiros e empregados, "oa geuuiuos
portadores da civilisação", no justo
conceito de Bismark. ao actual caberá
$ supremacia da navegarão aere., om

Si^ não esperámos que o uso das loco-
motivas se generalisaasem para as em-
pregarmos em nosso proveito, si, ape-
nas iniciada a sua applicação logo
nos uíilisavamos do telegrapho, porquenão havemos de chamar ao serviço nos-
so o vehiculo do futuro, em cuja hÍ3to4
ria íulgura o nome brasileiro, desde
Hartholomeu do Gusmão, o primeiro-"voador", até Santos Dumont, que o
tornou perfeitamente manobra vel, d an-
do-lhe os meios de ser dirigido ?

Aliás, a Europa nos está mostrando
quasi diariamente a viabilidade da na-
Ycgwvãd» mrmr, com íius commerciaes,
iá mesmo onde o terreno se corta de.
magníficas estradas, em todos os senti-,
doa.

Assim faz um mez que o departamen?
to da aviação civil de França, preten-de inaugurar o serviço postal, por meio
de aeroplano8 entre Paris e Bordeos,
empregando nesta linha, os apparelhos
de bombardeio allemão, recebidos em
virtude do armisticio. e capazes d»
transportar tres toneladas de corres-
pondencia.

As viagens de Paris a Bruxellas, se
tornaram freqüentes com o "Golath",
que conduz de 6 a 8 passageiros habí-
tualmente.

A Inglaterra se vangloria de haver
batido o record do vôo longo, com o seu
dirijivel que, partindo de Frith of Forth,
passou pela Dinamarca, Hollanda, Al-
lemanh:?, percorrendo 1:285 milhas an-
tes de tornar ao ponto de partida.

Lá se activam os preparativos para a
travessia em neroplano, $0 Atlântico,ha
pouco verdadeira utopia, cuja reáíisa-
ção breve se .verificará..

Um dos apparelhos, cira que esperam
vencer esse raiei ó o R. 33, giganttaca
aerouave, apparelhada com tanques
para petróleo, e provida de amplas a-
comniodaç-õss para o pessoal, com pe-
ças de cosinha, sobresalentes, reser-
vatorios de água potável, installaçõei
de telegraphia sem fio de grande alcau-
ce.

Maiores ainda do que esta,são os novos
cruzadores aéreos que deverão vencer
50 milhas por hora, e podem transpor-
tar combustível sufficiente para viagem
de ida e volta, de Inglaterra a New-
York.

Foi baseado no muito que.se tem ob-
tido ultimamente qua o Cel. Wiliau
Forbes, director adjunto do Ministério
da Aviagão inglez;--., em conferenciaque
fez no Instituto doaJUudantw de En-
genharia, depois de/examiaar o- vários
typos de aeronaves e seu fimccipua-
mento, julgou-se habilitado a propher.i

sar para dentro de um anno aeompleti
organisação do serviço commTcid ae-
reo.

Com^ovando-lhe a assorção, qu isi
ao mesmo tempo chegavu a Porto Ale-
gre, o representante da firma iuglez-i
Handley Pajé, encarregado da escollia
do lugar apropriado á constrac/ru de
hangar, que sirva aos apparelh »s de.>üi-
nados a percorrer a linha aérea de pis-sag.iiros efie serviço postal entro Ríe.l-
fee Buenos-Ayres, comescal:\âtamb'2:n
por Pelotas e Rio de Janeiro.

Tão commum jase vae tornando o
emprego dos aeroplanos na vida ordi-
naria, que na Austrália os grandes cria •
dores de carneiros já os experimenta-
ram, e com êxito, no pastoreio dos re-
banhos....

Mais do que- nenhum outro estado,
oflferece Matto-Grosso condições exce-
pcionalmente favoráveis á plena ex-
pansão da navegação aérea.

Empece-lhe o progresso, e ate a pro-
pria administração pubÜci, a ose iss a
de vias regulares de cornmunicaçã'),
que de tão necessárias á existência so-
ciai, para a circulação da riqueza, já
merecera ser comparadas aos vasos
sangüíneos do organismo animal.

São-lhe raras as tempestades nos ares
quasi sernpre serenos.

Terrenos proprio3á construcção de
hangar, temol-ua de sobra, em qualida-
de e quantidade, que satisfaça os pro-
fissionaes mais exigentes, diminuindo
assim a extensão dos vôos, em proveito
da velocidade ou da capacidade do
transporte.

Cumpre nos remediar o erro da mo-
diíicaçâo do traçado inicial da Noroes-
te, que em vez de demandar Cuiabá,
como primitivamente, inflectiu para a
esquerda, tornando linha principal o
cpie devera ser apenas ramal, sem dei-
Xar de beneficiar da mesma forma as

futurosas cidades mais próximas ao rio
Paraguay.

Si não dispomos dos recursos índia-
pensaveis á ligação por via férrea da
Capital com o Sul do Estado, deverno-
nos valer dos aeroplanos, de fácil aqui-
sição e cujo emprego, de tão generali-
sado, não amedronta mais a ninguém.

Porque não tentar, pois, realisandò,
por meio de uma linha de navegação
aérea entre as principaes cidades e vil-
Ias do Estado, a «uprema aspiração da
collectividade mattogrossense, esegu-
ra base do seu ambicionado progresso ?

•-'.i.jM. #».;*;,' ¦;¦**•¦

O úuilv ao Suiiador
Pedro Celestino

Conforme,noticiámos em o nosso nu-
mero anterior, realisa se hoje, ás 20
1/2 horas, na sedo do "Club Mattogros-
sense", o grande baile que o P. R. M.
G. offerece ao teu chefe supremo, o
exmo. sr. Senador Pedro Celestino.

Não 6Ó pela animação reinante, como
ainda pelo bom gosto que está presi-diudo a ornamentação dos vastos sa-
lôes em que hão de ter Iogar as dan-
sas, certamente revestir se-á de exce-
pcional pompa essa festa, com que o
escól da sociedade cnyabana, mais uma
vez, tributa a sua homenagem de admi-
ração e estima ao preclaro raattogros-
sense e genuino representante do Es-
tado no Congresso Nacional.

\ Afim de receber as pessoas convida-
das, acha-se organisada uma commis-
Bão composta dos seguintes senhores:

Dr. Leonidaa Pereira Mendes
» Cesario Alves Corrêa
» Mario. Neves
«*. Edmundo Ludolf

Tenente Alberto Pereira
Bacharel Amarilio Calháo

» Alcebiades Calháo
Victor Cremades
Octavio da Silva Pereira.

—.«•!*..—»^5üsjs»#_.—«r....

Do nosso prestigioso amigo, Coronel
Antônio Machado Salgueiro, residente
em Ponta-Pcrã, recebeu o nosso iilustre
chefe, Coronel Joáe Celestino C. Cardu-
ao o seguintH telegramma:

BELLA-V1STA, 20 (atr.)-Emvir-
tude de certos leprosos de Ponta-Porã
continuarem a hostilkar-mo, pelas co-
lumnas do seu sujo o mentiroso jornal"O Republicano", mais uma vez appel-
lo para as columnas do valoroso orgam
do nosso partido, com o tim de desmén
tir a e^sea potoqueiros da A^itte, quese acham despeitados por ter eu auxi-
liado as autoridades constituídas a ha-
ter os grupos de bandidos chefiados
pelo seu iaeífivel Corouel Quincas No-
gueira, digno fiscal da matte e por não
ter permittido que Bento de Mattos e
outros perseguissem os índios c idiuéus*
deste municipio.

Só por isso, e por não perderem o
costume, procuram intrigar-me e ao
digno Tenente Nunes da Cunha com o
honrado Presidente D. Aquino, diz^n-
do que tenho grupos armados apoiados
pelo referido Tenente, Bendo isso uma
i a verd ad e re vol tante eo m o o eu v en e tra£
mento do Coronel Balthazar Saldauha,
cujo falleciraento foi assistido por dois
dos mais distinctos médicos desta loca-
lidade. Saudações.

Ponta-Porã, 8 de Abril de 19.19.
(a) Antônio Machado Salgueiro,

'injliWWtH

Está bojo era festa o venturoso lar donosso illustrado amigo o correligionário
Dr. Virgílio Alves Corroa Filho, por ser odia em que sua dilectissima esposa DEdith Alves Corroa coininemora o seu fniú,'natal. ,0,u

P01 osso motivo receberá a digna anniyeraariante as mereoidas homenagens dasociedade cuiabana, da qual é ura dos delicado» oruamentoe.

Amanha completa mais um anni veriario natalicio a interessante e travessa Ma"rinzinha, adorada fllhinlia do nosso bom aprestimoso correligionário, Major AntoninPedro Marques de Figueiredo.
Amanha nfto faltarfto, portanto, muito.mitnos e abraços á galante aaniveraariaiite

Viajantes
Partm,doraiíigo ultimo, a borlo do trans-porte de guerra "Matto-Grosso", 

para a vsiuha o dade de Corumbá, o nos o eítiJado ara.go e Correligionário, Dr. IgnitoFranco d, Camargo,, quom iriüSSdesejamos uma feliz viagem.

Temos o grande prazer de ver em nos-so meie looial, apóz uma prolongada atue.-cm, era companhia de sua digníssima fami-na. o nosso mui distineto. amigo e estimadocorreligratiario, Tenente Coronel João Bem
dustriaí3 ' 

intel,'gente e abastado in.
Levamos lhe nosso cordial araplexo deboas vindas. '%

Acha se entre nóo desde alguns dins onosso coutorraueoe amigo Sr. Josó Leitei ereira 2.- escripturario da alfaudega detorumba, que aqui veio no desempenho doimportaute commissão, a quem desejamos
grata permanenoia entre nós.

Nupcias
Com a assistenoia de muitas das principaeirnmil-as e pessoas altamente collooadasemnosso meio social, realisou se no dia 26 domez hontem findo, o enlace matrimonial dagentil senhorinha Maria Ponce de Arruda,dilectissima filha do nosso prezado amigoCel. João Pedro de Arruda, cora o Sr. JulioStrubmg Muller. distineto direotor do GrupoEscolar da cidade de Poooné.A cerimonia religiosa foi celebrada ás17 1/2 horas, na Igreja do Senhor dos Paa-soa, sendo padrinhos por parte da noiva, oDr. _«tevao A. Corrêa e D. Marianna Pou.oe, e por parte do noivo, o Major Jeronymoüomes de Macerata e D. liernardina Rich;era seguida teve Iogar o aoto oivil era a oa-sa dos pães da nubente, sendo paranympha-do pelo Cel. Julio Muller e Exma. Sr.», Sr.Francisoo Miraglia, D. Maria Augusta deArruda Barros, e Cel João Pedro de Arrudae lixam. Sra.
Após esses actos que se revostiram demuita pompa e extraordinário brilho, segai-nira-3o dansas até ás 21 horas, ao som daAanda da Força Publica.
Aos presentes foi servida farta mesa dedocese finas bebidas.

— <K!K>.0-<Í3ir <~*n' »r»i»- •-..

O hábil photographo Sr. RaphaelFerrari offereceu-no3 uma bella photo-graphia tirada por oceasião da missacampal, que teve Iogar na Fraca daRepublica quando se celebrou .-o bi-centenário do Estado.
Gratos.

—Estiveram era a redacção da nosua
folha e nos proporcionaram .agradável
palestra os Srs. Drs. Noginel Pegado e
Affonso Ribeiro de Sena.

; Registro Social
A uni versa ri os

O nosso conceituado amigo e correlígio-
nario, Capitão João do L:igo Monteiro, com-
petente fuuocioaarb dos Telegraplias, re-cebeu, no dia 2á do rae« hontem fltido,mui-
toscurapiimentos, pela passagem do seu
feliz natal.

Viu passar antes Imitem, a data festiva
do seu uatalioio, a graciosa o prendada se-nhorinha Clorinda Neves, extremosa filhado nosso venerando amigo e digno correli-
gionario, Coronel G.ibriel de Souza Neves,
conceituado ooinmereiante desta praça.Muito estimada na nossa elite social, da
qual è ma primoroso adorno, recebeu a fe-felif anniversariante, oomo era de so espe-rar, oopiosas felicitações.

Muitos cumprimentos irá rooeber hoje
em sua residência, pela passagem do seu
natalicio, o nosso dedicado amigo e corre-
ligiouario, Professor Prauklin- Cassiano da
Silva, diguo auxiliar da Directòria das Bs-Ias formal e Modelo anuexa.

O paqueti "Coxipó" 
partiu de Corumbáno dia 28 do mez hontem findo, com desti-no ao porto desta Capital, conduzindo 48malas do Correio.

PARODIA
III

Esse que pas>a por ahi, souhores,
Tao oabisbuixo como vae assim,
E' quem governa a ida dos vapores, ,
Eporser grande então fez-se Mirim.
Coutam que outr'ora mereceu louvores,
No governo erudito do Nhaquim,
Quo logrou no mercado os lavradores,...
Ura cabideAo empregos foi por flui...
Julgai, que assim tão triste vae pensando,Nalgum trabalho urgente ou está tratando.
Do interesse de algum dos seus comparsai?
Eu vos diroi que nfto. Anda amolado,
Ha muito tempo já tem esperado,
A tal da concessão do Rio das Garças. 1

Zé dos Iraques

Fogos de salão, para as festai
do Santo Autonio, São Joâoe São
Pedro, receberam—Calháo & Fi-
lho.
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A legitima ' límutt.) .1
cura as pultuocs atTeotados «VTu*
beroufose, o fortificam-nos contra
G«ta prno^íi moléstia. Attesto que
tenho/ 3era[).*tf empregado em mi-
nha clinica com opfcimos resulta-
dos a "Emulsao de Scott"."Dr. Francisco Pignafcar."S. Paulo".

iá'.«âV
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SANTa cruz
0 abaixo assignado convida a

A Tuberculose é diffícil de curar-se. O prudente é evitai.ornando-se *os primeiros indícios de FraquLT Pulmón.r a
iTtMf%de 5C°?" DIndi^velmenteq o melhor pTp^do

puiS_ gad° 
* Ba?lháa S^isa os bronchio. e ospulmões c augrnerjta poderosamente a nutiição de aue senecessita para combater a moléstia. q

todos os fieis devotos para.assisti
rem a missa que será rezada ao
dia 3 de Maio próximo entrante ás
7 horas, na Igreja deN.S. doRo-
sario e a illuminaçao e resa que
terão logar no cruzeiro dò Areiio
na noite do mesmo dia.

Cuyabá, 29de Abril de 1919.
fíartholiuo Alves da Cunha.

Festa do Espirito Santo
BANDO

Os festeiros do Glorioso Espirito
Santo no corrente anno. convidam
aos rapazes desta capital a virem
se inscrever ur»s listas abertas pa-
ra o bando que deverá percorrer a
cidade no dia 18 de Maio próximo
annunciaudo as festas; e para mai*
or brilhantismo resolveram estabe-
lecer uniformes par. os diversos
grupos de qne se deverá compor o
referido baudo, conforme o seguiu-
te plano:

Carro Imperial—( Ornamentado
a capricho, conduz udo 2 iufantes
representando o Imperador e a
Imperatriz.)

Guarda dé honra
Priniriro grupo.-Rapazes unifor-

miaados do seguinte modo:
Calça branca, tuuica encarnada

com canhão e golla azul e botões
amarellos; polainas pretas; cha-
péo preto a e co teiro: tendo ao la-
do direito a aba virada, para cima
preza por uma pombinhá de metal ^
branco, tendo entre a aba e a copa
uma pluma br thca; lança com ban-
(lôirolá encarnada, tendo esta, ao
centro, uma pomba dourada.

Segundo grupo .-Rapazes unifor-
misados assim:

Calção eucaruado, túnica azul
com botões amarellos, gorro azul,
redondo, sem palia e com cinto ea-
cartiado; meias brancas..

Terceiro grupo-Rapazes assim
uniformiaados:

A' marinheiro.-calça e blusa
branca com golla, punho e cordão
encarnados, tendo nas pontas da
golla urna pequena ancora branca;
gorro branco com cinta encarnada.

Quarto grupo calção verde, tu-
nica cor de roza com botões doura-
dos; chapeo de panuo branco com
pluma encarnada.

Notas-As listas de insoripção en-,.
contram-se á casa n.° 26 da praça
da Republica.

Nâo poderio tomar parte no ban-
do os que nâo se tiverem inscriptos
até o dia 17 de Maio próximo e não
se acharem munidos dos distineti-
vos respectivos. {

Os mesmos festeiros contando
certo com a maior boa vontade dos
cavalheiros que concorrerem parao abrilhantamento do referido ban*
do, lhes offerecerá ura chá dansan-
te, á fantasia.

-lrr--_-.l__________l 111Emulsao de ScottIS-H-S i

Recebedoria Municipal, em Cuvabá, 26 de Abril de 1919. y
Ol.° Escripturario
Emerico Z. Antunes
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AVISO
De ordem do Snr. Engenheiro

Director da Repartição de Obras
Publicas, aviso aos proprietários,
que se tendo dado inicio aos tra*
balhos de calçamento de diversas
ruas desta capital, destinadas ao
trafego de automóveis, que os en-
canameutos de chumbo nessas ru*
as devem ser substituídos por ca-
nos de ferro galvanisado, visto
ser de conveniência, não só para a
bôa distribuição de água como
também para o bom funeciona-
mento das pennas, em particular.Repartição de Obras Publicas
em Cuyabá, 23 de Abril de 1919.

Feliciano R. Gonçalves.
Amanuense encarregado da sec-

çãod'agua. 5—2

ESTÔMAGO
Um Perigo I

SUJO

De ordem do Sr. Coronel lnteu*
dente Geral deste Municipio, avi*
so os Senhores possuidores de car-
roças que a partir do dia 1.* do
mez de Maio próximo entrante,se-
rão aprehendidas e multadas as
que transitarem pelas ruas sem
ter pago o respectivo imposto de
patente.

Cuyabá, 22 de Abril de ^919.
O fiscal,

Pedro Maiolino.

Matérias Podres Dentro do
Estômago e Intestinos 11

dadosA^-nd.«n^ 8aber_?°5qUe' 0Ó8 nos 8eatim08 de rePente ,nuit0 inoommo-
todo õ Cnr^ll 

*' °.°m Mo,flía e graQde abat-™'*-° Geral, com Mal Eatar em
tomai K„ehrre8U,çaPara fazer qua,(*uer Esfor(?0' ató Dorea G p<*° no Es-
trabalha f ** * D° *' m&m 8em VOütade oem coraSem neQhu"ia d«

quo U° 
aC0ntece muitas vezes na Vida» Mm que a gente espere nem saiba por-

devo^Hol^f68^ Perturbao5ea apparecerem assim de repente, a pessoa
Cheios Si Kertep T* que ° 8eu E8t0B,a«° e Iutestinoa e8tã0 mait. S_jo_ evícios de Matérias Podres, e neste mesmo dia comece a usar Ventpe-Li-
rZí?eia«h0r_. a"tG8 dú Almofo e dü Jaatar> Para evitar q«e appareoa qualquerComplicação Perigosa e Moléstia Interna "P^:!1?!!"1

...

_s

De ordem do Sr. Coronel Inten-
dente Geral deste Municipio, avi-
so os Senhores possuidores de
carroças que não ó permittido ex-
trair terras ou areias em lugar
que não sejam designados pelo 8s
cal desta Intendencia.

Os infractorea serão multados
em 30J000.

E para que não aileguera igno-
rancia, publica se o presente edi-
tal.

Cuyabá, 22 de Abril de 1919.
O fiscal,

Pedro Maiolino.

O fiscal do lyT Districto desta
Capital, de ordem do Sr. Cel. In-
tendente Geral, faz publico que ó

Comer Muito!
Beber Demais!

¦

' 
_n»i.ílaiííí_itíver P..aH??d_° a,guma llBP™*iênote ou extravagância, comido de-!

ÍÂSSiTní nb,d° T'0 V,üh0' maita CerviJa' Licore8 ou outra qualquer Bebida >
£« 5 5*' P.flranâo apanhar alguma Indigestao ou outro Desarranjo do Estorna-
!K™.,Í? ' domBao^1ínte8tit*os, convém muito tomar á noite, quando fordpr, Duas ou Três Colheres de Chá de Ventre-Livre em Meio Copo de
. Faça sempre assim, que n_o sofrerá nunca Indigestao ou Inflamação doEstômago, nem outras Enfermidades Perigosas 11 •»"•-?_.. 

ao
Quem soffre de Indigestao o Perturbações do Estômago e Intestinos esta1 muito arriscado a pegar aa mais Graves Moléstias do Coração, do Figado e Baço Irara nao padeoer tao dolorosas Doenças use Vent_?e-I_,ivpe !
VENTRE-LIVRE é o nnico Remédio que oura Indigestao, a Vonta

de Exagerada de Beber Água, Estômago Sujo, Ancias, Agonias, Vômitos Arro-tos Empachamentos, Dores, Colicas e Peso do Estqmag^Calor eí Ardeicia doEstômago Gosto Amargo na Bocoa, o Fastio e a Falta de Apetite, as Colicas oDores de Barriga, a Inflamação do Baço e dos Intestinos, as Doenças do Figado,as Dores, Colicas e Peso do Figado, Hemorroidas e Prisão do Ventre I
. PriX. ^UVC08|dÍanCUraaa Prí?ft0 Íe Veatre oausada Pelas Moléstias do Uteroa Prisão de Veatre Durante a Gravidez e logo Depois do Parto, a Prisão de Ven•tre Durante as Viagens -

V^NTRE-UVREé também o Melhor Remédio para as Creanças 1
*»rr^Aeí£Tà qUa,q?er lDdi«e8tao« D«r de Barriga e outros Perigosos De-sarranjos do Estômago e Intestinos, e faz sempre muito bem ás Creanças lCura depressa, muito depressa ITem Gosto bom I

Leia com todo Cuidado o Livrinho que acompanha o Vidro !

KHALIL
COMMISSÃO

CONSIGNAÇÃO
REPRESENTAÇÃO

END. TELEG. SEBA-CODS. RIBEIRO E A. B.C* 5.'

expressamente 
'prohibido 

extrair t^Sf^SiBT'" 
mo<Ii(*idade ° andameüt0 de papei8 de terras- mon

r">'»,';

EDITAES

pedras cristaes ou cangas, sem
que paguem o respectivo imposto,
sob pena de multa de 30Í000.

Cuyabá, 22 de Abril de 1919.
O fiscal,.

Pedro Maiolino.

ANNUNC.OS

Recedoria Mui-icipal
De ordem do Sr. Administrador

da Recebedoria Municipal convido
os Srs. proprietários das casas ja
placadas á virem nesta Repartiçio
.até o dia 30 de Junho próximo, pa-
gar o imposto de cinco mil reis,
conforme preceitua ò art. 3.°§1.Q
da Resolução n.° 169 de 21 de A!
«ostodel918.

Vende-se uma carrocinha para
um burro. Trata-se á Praça da
Bôa Morte, n/ 1. 3--3

Realiza operações de credito, contracto de parceria, hypotheca, compra e ves-da de terras, prédios e produetosindustriaes.Vende e coJloca mercadorias mediante consignação ou mostruario.Acceita o andamento deassumptosforenses, de mediçõese demarcações, le*vantamentos, organisaçõeB de plantas e orçamentos, bem como de qualqueroutro serviço do seu ramo de negocio.
Dispõe de relações optimas com os melhores advogados e engenheiros da pra -

ça que lhe assegura a promptidão e modicidade uo desempenho das ordens nuelhe sejam confiadas.
RUA PEDRO CELESTINO I.. 7. CAIXA POSTAL-55.
CUIABÁ' MATTO-GROSSO.

Tinta Sardinha, dita para mar-
car roupa, cesta de vi me para pa-

Sementes novas, de alface, na
casa Calháo & Pilho.

Acabou-se ft carestia
PIANY & 8ADDI, estabelecidos peis, papel diplomata com enve-

a Praça YPIRANGA fej|)T^ loppes para carta, papel mata bor-
dera phosplioros marca 'OLHO .
1Í000 cada maço. ri*° e Penlias Mallat> vendem

E*pechinchat 22

CALÇADOS FINl.SlM03-pa-
ra homens e senhoras—recebeu
pela lancha "Caceres" Amarilio
Calháo, Praça Luiz de Albuquer-

Calháo & Filho que-Porto.
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Recebédoria Municipal
Relação d:s possuidores dis tbrkenos foreiros do Município da Gapítal, quíí se acham em atrazo com o

pagamento dos impostos respectivos

iMU.»tu.lf*rt^ai«lftlu^^<r..wM-r.»1.M«t*«-nMsij»W;Hj

0 DR- WALTKR JfiPFERY.""".

1GÕ2
1603
.1 604
lt)()Ó
1600
1607
16Ò8
1609
.1610
1611

íOMES
fNUMIíRODlíf! 

j ANNOS EM i IMPOR*
LOCAL DO TERRENO ! MET.HOS í ATRAZO I TANClA OBSERVAÇÃO

jíímilia Engraci i Uourht
Jb.sô Aninhai Ho o re t

O mesinü
Francisco Sálii.rpind das Naves'Arma do Arruda o Sã

jBalbino Alves Augusto
Antônio Leite de figueiredo
[Anna Mai ia Vmjnvdü Miranda
M iria Luiza do N¦.»«cimeulo

!Jos6 Jacmlio d Olivt?ír;i

Travessa de
Idem
Idoni
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem

Idem

Gonçalo liQüM-Q
20im.
1 lia .20

i in . o O
7 in.20

24tu.50
¦jOm.ãO

9m.;50
fun.
iin.no

Vinte e seis aunos
Seis annoa
Quatro annos
Vinte o um anuos
Dez aunos
CC ))

Tres annos
Soisi anãos

* )>
Vinte o trez annos

:46$Õ94
12$00'0

4$-180
Í5$33Ó
5$4O0

Í3$75.5
i$36o
5$700
2$340

Ediflcado
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem

avisa que pa ra maior conitrodillãT
do de seus clientes uo 2/ DistVi.
eto, abriu um gabinete, a rua 15de
Novembro np 31, onde trabalha-
ráás2.aB,4.a8e 6.na

No seu antigo gabinete dentário,
á Avenida Murtinho n. ¦ 1. attende-
rá á sua estimada clientella ás 3.K-
5; •¦ e Sabbados. 25

DR. JUVENAL DOS SANTOS
formado pela Faculdade de Medi*
eina cio Rio de Janeiro, com pratica dos hospitaes, dá consultas to-
dos os dias das Í4 ás 16 horas,

Coi.sullorio! Praça da Repu,
BLICA N. 6 — TlSLISPHONB N. 96.

Chamados a qualquer hora
Recados: "Hotel do Gama". Te*

lephoue 48. 37

16121 O mesmo
1618 Kroderico Pedro do Ki^n^iiedo
I614;.ío.sé Annibn 1 II nirOt
16(51 Al aris r? ra nci ir. a d;•¦» J<>s n -i"¦
1616
1617
1618
16 V.)
1620
162-1
Ü-632
1023
1624
4625
1026
1627
1028
1699
16á
1631

Josó Rossidonio .los,Santos
Antônio Fr.iíicis" • de .Lvsüs
Francisco Cláudio da Silva
Àulònío Manoel Moroira
Clemeniiuo de Oliveira Cardozj
Florencip Báptt.4< dcAiiiôrim
M.iiM Metello di

A mesma
Gôneroxa Pradi

9 Siqueira

de Oiiveira
A uioMiia
A mesma

Fernando Leito dé F|gu/,.iredo
Virgiiiia A. Cuyabano do Nasci meu íò
José Lino Duario'.
Manoel Wtintie.flaò de Birros

J 'Qo Lopes da Cosia
1632lManop| Ãlberiiaz
1633
1634
1035
1636
1037
1638
1039
1640
1641
1642
1643
J64-1
16 4ô
1;6'46
1647
16*8
-J649
1(550
1651
-652
1653
1654
1 fyóo
1650
1657
1(>58

O 111 es m t
Joanna Eultli.i de Oliveira
Leonidio Vieira de Almeida
Jpsó Adriano Curvo
Vmarilio Calháo

O mesmo
Joaquim Vieira de Barros
Manoel Maria Albarhaz
Antônio Francisco de Arruda Pinto

O mesmo
O mesmo
O mesmo
O mesmo
O mesmo
O mesmo
O mesmo
O mesmo

Antônio Leite de Figueiredo
Paulo Schmidt & Andreas
João Vieira de Almeida (II)
Antônio Manoel \\oreira

O rae sra o
O mesmo

Antônio Pinto de Figueired 1 (li)
O mesmo (II)
O mesmo (II)

Idem
Idem
Idem
Idem
idom
Idem

Travessa da Passagem
Idom
Liem
Jdom
ídem
Idem
Idem
idem
Idem

Travessa da Mar.nha
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem

Travessa do Mercado
Idom
Idem
Idem
Idem
Mem
Idem
idom
idem

Lagoa
Rua Comniandante Soydo

Idem
Idem
Idem
Idem
ídem
hhnn
Idem

diu.oO
18m,
37m.
iia.TO

75m.
30 m.

4 m. ÜO
37m.
4m.4)
4in.40
5m.
5m;

,10
.10
,10

om.
om.
om,

34m.20
4m.

Um.
13m.
18m.20
Gm.40
0m.20
5 m.30
4 in.40
9m. 20
4m.3'l
7 m. 80
7m.20

lim.70
lOm.
8m;4Ò
Om.
6m.40
Gm.40
6m.4o
Om.40
Om.40
6m.'40

5110.
20 m.80
9in.80
4m.30
4m.30
4m.40
5m.40
5m.

, 7m,60

Vi uio o trez aunos
Seis annos
Sois annos
Vinte e um annos
Tioz annos
Treze annos
Soid annós

» »

» «
Quatro annos

»
Seis aunos

»
»

Vinte e um aunos
Sois anuos
Dez annos
Viuto e seis aunos
Vinte o um anuos
Seis aunos

» »

» • »
)) »
i >

» »
Vinte o um aunos
Sus annos

.1Q$360
10$800
22$20(-

) 0j(170
lO&iJOO
SftfGtiO

2'2$2Ü0
v$640
'2$640

»

k

»

j)

»
>
»

Trez annos
d »
Oito anuos

Seis annos
Sois annos
Seis anuos
Vinte o um anuos
Seis annos-
Seis anuos

•2$ 000
3$060
3$000
3$06ü

71 $8 20
l$O02
4$000

54$600
38$220
3$840
3S720
3$180
2$640
5$520
ÜS580'4$680
4$320

24$570
6^0,0
5^040
5$040
3S84Ü
3S840
3SQ.40
3$840
318-40
3$840

15$300
8$080
7$SI0
l$Ó86
2$'58()
2 $6 40

II $340
3$0Ü0
4^500

Idem
liem
idem
Idem
Idem
idem
idem
ídem
Mem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
idem
Idem
Idom
idem
Idem
Idem
Idom
Idem
Idem
Idem
Idem
idem
Idi.in
Idem
idem
ídem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
idem
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PREPARADOS COM VINHOS GENUÍNOS E

SUPERIORES PRODUCTOS MEDICINAES, O
SEU CONSUMO TEM AUGMENTADO CONSI-
DER A VEEMENTE. A MEDíA ANNUAL

DE 82.000 LITROS DE PURO VINHO IMPOR-
TADO DJRECTAMENTE DA QUINTA DA SA-
PINHA (ALTO DOURO-PORTUGAL) PRO-
PRIEDADE DO NOSSO SÓCIO JOSÉ ANTÔNIO
COXITO GRANADO, E QUE EMPREGAMOS
NA CONFECÇÃO DOS NOSSOS VINHOS MEDI-
CINAES, PROVA A NOSSA AFFIRMAT1VA E
A ACCEITAÇAO E CONFIANÇA COM
QUE O PUBLICO E A ILLUSTRA-

>E.MEDICA DISTINGUE
ÍOS PRODUCTOS.
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A' venda em todas as Pliarmaeias e Diogarias e n i
PbÁi-inaoJn Americana—Gliv.vbá

Pastas para papeis, (para niflo
e mesa) recebeu a Typ. Calháo
& Filho.

Lápis graphite, copiadores paracartas, diarios.contas oorreutes,in*
dices alphabeticos, bloks de dese-
nho, cadernos de carthographia,
livros caixas, livros em branco de
50 a 200 folhas numerados e som
numeração, na Typ. Calháo &
Filho.

% M. WALTEH JEFFERY |
Cirurgião dentista 'w
De volta de sua viagem a S. jj!

A Paulo, reabriu o seu Gabinete &
X Dentário á Avenida Murtinho ±
í 11. 1 ( em frente a Gazeta Oftiei- í

X- ai ), onde estará a diepòsiçgó de *

*

simaiuiiisose clientes. v-

Papel liso para macliina de ésj
crever, papel almasso, molhadore-
de estampilhas, limpa pennas,.colsclietes INiagara para papel, e lápis
de borracha, receberam

Calháo & Filho,

Peçam a deliciosa
Cerveja ilt.vahai.a

chopp e «joio
au deposito á travessa dos Vol 1111-
tariosda Pátria n.* 7. ISufcréga-se a
domiciiii.s. Telephone n.* 7.

Papel de seda para enfeite, por .^
tá canetas, grampos para paf&lfJKescova para typos, gomma ¦ artibi-
H e èspongeirás, na casa Calháo
A Filho.

' FSOULINA
( Caemo de milho )

Superior farinha paia mingaus,
pudins etc. Substituo perfeitamea*te a Maizena.

Encontra-se em casa de Amari-
lio Calháo.

Praça Luiz de Albuquerque.
Porto de embarque.

Raspadeiras Rodgers. cabo de
marfim. Grampos para autos, La-
pis bicolores graphites e pretos
n.° 2—na casa Calháo & Filho.

Bnveloppe3 saccos, brancos,
38 X15, na casa Calháo & Filho.

•, Molhadores e brochas para copi-
adoí',Upiseiras de ouro, (artigos
chies), componidores e pinças para
typographia, vendem

Calháo <& Filho,

Papel almasso 33 linhas, supe-
rior, recebeu a casa Calháo & Fi*
lho.

.é
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ORGAM 00 PARTIDO REPUBLICANO MATTO-GROSSENSE
líiíi.ÈÇTOSí POLÍTICO

João Celestino
-,-

.;'' 
¦

¦•.'¦ 
.

p-;-":v...-.

DIRECTOR E VllOinUKrWiíO
__

Emilio Calhào
REI>mCTí>RÉS E COLLABORADOttES—DIVERSOS

PUBLICAÇÃO BI-SEMANAL
ASSIGNATÜRÀ

Trimestre 
Numero avulso ..

SEM PORT!
5$000
$300

—Rèdaeção e Typogr-apliia—¦
Rua Barão cie Melgaço n. 50 e 50 A

TELEPHONE 64.

ASSIGNATÜRÀ ÇpiVI PORTE
Por anuo 220000

—Pngamcnti. adiantado—

ANNO XXX Cuyabá, ( Quinta-feira) 1 de Maio de 1919 NUAlERü 1507
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$df$fò especial a" O Matto-Grosso

Noticia» do Rio
RIO 24. —Tendo Wilson declarado que

Fiume nao será arinexáda A Itália, a dele-
gaçao italiana da coiifórMcia da pavi resol*
veudeixar Paris hoje.

—A inoofpprloíto de Wiume não fazia par-
to dotratudo de Londres.

—Wilson-, dn quo Mntiie è porto natural
do uovo Estudo Yugo-slavo que, sem Fiu-
w»e floarin engarrafado.

R_0, 24.—Chegou hoje da Bahia o aeua-
dor Ruy Barbosa.

Clovis Blèyilnqua íasc veveluçiJcs
sobro a oleiçjit» des Kpitacio;

RIO, 25.—Clovis Bevilaoqua, em uma
•ntrevista, depois de largas considerações
affirmo.u il iilegibiliilade do Sr. ISpitacio
Peeaoa.

CmC

RIO, 25,-rrConsta que a Italia-toprosonta
tendências de ceder suas prètençõêa. Ape-
Kar (iisso o i?ei teltígcaphou a Orlaudo ap-
provando sua attitude,

O povo fa/. enormes manifestações om,
toda Itália o declara sua solidariedade a
Orlando. .'—A <.io'f>i>ifi italiana de iParut fesüpiítbi- -
6ÍÚfaliiu luuuile&taoíwí. Oiia.iuú e tíüttmo;
Este escreveu a Clèmenceau w a Lloyd Go*
orgei respoiisàbilisando o presidente Wil-

. sontflela cousgqiieucia de sua declaração

trabalhadores da Companhia Minas e Via-
ção, numeroso grupo dos mesmos trabalha-
dores tentou tomar os prezos; ameaçando
depois atacar o pequeno destacamento.

Por solicitação do subdelegado, o Com-
mandante da Companhia aqui estacionada
enviou rei orço de dez praças, impedindo
realizasse plnuo quo cmnpreheudia desa-
catar o mesmo subdelegado.

Os desordeiros es Mo instigados por des-
classificados ooü.setvadofos, uw dos quaes
I). Aquiuo, sem o conhecer e som saber';
que espanca o próprio pae, nomeou Juiz
de Paz.

0 commandante dacompuiihia rem«tteu
somente aquelle numero de praças por es*
tar a companhia aqui com um offeotivo re-
duzidissimo o a Companhia Minas e Viaçiío
com cerca do 400 trabalhadores nesta po-
vnação do Lndario, dispOe do gente do toda
espécie.

/\QUÍDAUA'N,A
aQUIDAUANA, 25.-Seguo hoje para

essa capital o n pso amigo Coronel Alfredo
César Veífiséo, 1. • Supplente de Juii de
Direito desta cidade.

Grande numero d-^ amigü.a. furara levar
suas despedidas ao illustre viajante.

les municípios, porque de forma alguma
Iheà poderia convir o pleito em qual*
quer delles e principalmente no de Co-
rumbú, onde a nossa maioria eleitoral
garantia-noaa posse dü3 cargos niunici-
pães que elles ali tem conservado até a-
gora unicamente em virtude da me*
dida transitória da intervenção. .•

Mas, a mesma lei que adoptou esta

dentes. Vice-íntendenies. Vcie-ulóres
e Juizes de Paz dos município.-; ile Co-
rumbá e Campo Grande-, como também
as eleições dos Juizes de Vaz dós i.'
e 3.' diatrictOG du município det-táj ca-
pitai, edo 2.' districtodo iiiútóçipi| de
Santo Antônio do Rio Abaixo.

Art. 3."—Revogam-be as disposições
em contrario.

Palácio da Presidência do Kstádo,
de 1919, 30.'

providencia, como as instrucções ex*
pedidas pelo governo para sua execu- em Cuyabá, 2G de Abr
ção, se referiram desde logo á sua da Republica.
transifcoriedade e nao era possível que, -|- Francisco de AtiüiNO CoiiREA,
tendo a frente da administração do Bispo de Prusiade.

"giOCTt-J'^'1'"*'!''''"—

Eleições estaduaes

«185,

0,: maaicip.^p.o*e§i

overno do Eotado por aeto n.*,
v 26 de Abríl;^ulttmò,; publicado

na "Ctnzeta Ofíici^r* dá 
"mesma data,

-^¦-0 aeto do. Gilson a respeito da Itália apósjudiòrbsos cojfââwÁndar, resolyeú

J

'':"i:'-:-'

;í';'' ' ' ' ¦

-í- ;•'

indica ólaraunnU- sua aotjílo a respeito de'Kiant-Chau 
e Teiug-Tau, contrario â pre

tenção dos japoneses.

RIO, 25.— Kpitacio telegraphou desmeu-
tindo haver a embaixada brazileirá' votado
contra a igualdade das raças.

Diz o chefe da eihbaiMiida brazileirá que
duas vezes a qunstfto fni proposta, tendo ti*
do nas duas vezes voto favorável d i nossa
embaixada, ficando assim, desfeita a ex-

, ploração.

RIO 2(1.— Orlando o Sonino partiram
psrd R-ma, íifiiíi de tomar parte no concilio
italiano, e -üvoeado é^tra.òhdínariameüté
paro rosulvt-r quis! devo ser a altitude, na
Itália diante da declaração de Wilson.

. . — ü ab.audÕuò da conferência tia paz,
por parle dá eiubaixala iíalixna foi cousi-

.derado de caracter provisório, uão impor-
tando em ru nutra definiu va.

—Espera se ainda, nos centros officiaes,
uma soluçSt» conciliatória.

—Toda a Itália tem-se manifestado rui-
dosamente favorável a Orlando, que reco-
béu telegraminas de 'uppláüsos de 2,000
municipalidades.

—O partido socialista italiano," chefiado
por BisseloLi ó contrario á aunexaçao, o
trabalhado accordo com Qiolitti e outros
para derrubar o gabinete Orlando.

—Os japouezes ameaçam assumir id«mti-
oa attitude dos italianos, caso lliesaeja ne*
gado Kiant chnu. . ,;:, •i';>

—Parece que os poiacos tambain.Retirar-
ae-hüo, caso Dantzig uao seja annexada a
Polônia, l 'i,

—Chegaram a Paris os emissários, «'lie-
mies, aflm.de preparar o alojamento da era*
baixada, quo estará em Versailles a 1.»
de Maio .

-—O Mexiuo protestou na conferência da
paz contra a doutrina Monrõí, que- declara
nüo reconhecer.

— RIU ifi.— Amanhã parte"para fi. Pau*
io dous avio m militares

designar o dia 2. de AfOB.to p. futuro
para terem lugar em todo ò Estado,_ as
eleições para preenchimento de-trè8vva-
gas exi'sfen|e3 na Assembléa Legisla ti-
va' do Estado,1 e o dia 3 do referido mez
para se effectuarem nos municípios de
Corumbá e Ca ai po-Grande a composi*
ção dos1 respectivos poderes municipa-
es, assim como. us eleições para os car-
gosde?Jüixosde Paz doa 1.° e 3.° dia-
tiiçtos desta capital e do 2.° districto
ilo município de Suite Antônio do Rio-

• abaixo.
¦ .'Ànciosameüt;; esperada essa acerta- ¦
(!•! e mais que 0[>purtuna resoluçilo do
governo, dia veio atinai, satisfazer um
dos mai.- justos e palpitantes reclamos
da grande maior::, da população do
Estado; e principalmente daquellesmu-
nicipius em que. per etCeito das tortuo-
6:is manobras políticas dos nossos ad-
versariõa, so encontravam desde 1. *
de. Janeiro de 1918, despojados de sua
autonomia e tolhidos na sua administra*
ção, sujeito;, embora por determinando
coiivQiiientementô legalisada, a um^rê*
gimen que não ó. o que lhes assegurnip
nosso pacto constitucional, nem aquêl*
le a que lhes daria direito a vontarfe
expressa da 3ua população e dos ieu|
municipes.' É' pois, com trausbordante satisfa-
ção e indizivel enthusiasrao que ora-
applaudimos sem reservas e nos con-
gratulamos sinceramente com o gover*

. no benemérito de S. Exc. Revma. o
.iár. D. Aquino, Presidente do Estado,
peio aeto de Indefectível justiça que
acaba dc pniticatysolucionaüdo u'a ca-
ko da maia alta importância para a vi-
da política dos municípios, e revelador
ao mesmo tempo do superior critério

Estado a pessoa eminentemente impar
ciai do Sr. D. Aquiuo,conseguissem os
conservadores o 6en objectivo burlnn*
('o por completo uma promessa que era
ao mesmo tempo um compromisso,por-
que ella representava a reintegração,
a volta daquelles prósperos mimicipi-
es ao regiraen democrático e autono-
mo determinado pela nossa carta cons-
tituciouiil.

Attingido o desideratum por que tau-
to nos batemos, urge que os nossos cor-
religiouarios se aprestem para o no-
vo prelio que Be vae ferir, e uo qual te-*
remos oceasião de p,a^uite'ár. a
cohèsão, a maiorp. *i.^ô'tld(ariedad9 do
oa.rt.ido ,que 8' ^anispujno. jEstado^

pfiucipiob íuàaamOTtáee da^SuircoQstify
tuiçAo. .., -:M \' > Réproduzimòs em^seguida o decreto
que promulgou a importantissiraa raé-
dida'a que-vihios- de.nos referir; ,.

DECRETO N.%5 :"D, Francisco de Aquino Còrfêa,Bis-
pode Prusiade, Presidente do Estado
de-Matto Grosso.'. •' ' ¦'"•

Benito Esteves.
• *IÁ*.ífÍl-"«--

SENADOR PEORO CEIlil
Do nosso lljustrado collega "Correio

do Sul,, trasladamos para ns nossas col-
lumnas o magnífico editorial que publi-
cou em seu numero de 30 de Março 31- •'
timo:

«Campo Grande teve a ventura de a-
colher em eeu eejo e hospedar por ai-
guns dias, o eminente 

'filho deste Estado:,
Senador Pedro Celestino, t :yr. • \';.efie|e,^ujretu o d o parti d.o\poj \ tico i

% M^i'^U;OI5 «ir^™l
a;solida base sobre que foúéonstituiclò,\

O resuitftiio d«) pleito, até agora couhe-; de equidade que presido a sua honrada
cido é o ççaírate:

Eiiitaídci^ssèa
fâjy BííriiVn •

304.073 votos
, iib.i'71 a

¦¦¦'"¦

CORUMBÁ, 19. -( utr.) Tendo o subdele*
gado de policia do Ladario, prendido dois

e- patriótica adm.àl^raçiTo.
Tínhamos pieno cr.iihccimento, det<de

quo lòra votada peiaAí-dembléa do Ea-
i-w!-i, ¦ í<-í vju...—..,.(¦...i—.;.. 4.4, .,iii, , vm,.,.y

nos ipunfcipios de Corumbá e Campo
Granrto, que era propósito assentado áos
h^ssoe adversários protelar.e ir consor-
vando indeíinidaracute até a volta do no-
vo triennio, a situação anômala daquel-

8; B^ ¦ tornou-se o verdadeiro guia do^
povo mattogrossense na cruzada árdua v
porem gloriosa do seu civismo.

Com um paladino.como S. ExJ a fren-
te,' a Victoria é certa e ahi estão, para •
atteBtal-o,,'as etapas que temos vencido
em tempo relativainente curto, desde a
bacchanal adminictrativa do governo

h) .'Considerando que se approxiraa a CoBta Marques, epocha em que o P. R. {
epoca'Ha sessão ordinária da Aesemblóa M. G. .irrompeu como uma caudal que -
Legislativa do Estado, a se reuoir em 7 os diques arrebenta alastrando-se por
de Setembro próximo'; 

'.;.'• '*."-...": ' , todo o Estado contra o?, desmandos e
2) Considerando 

'que 
existem e de- oimpatriotismo dos detentores do poder-.'

vem ser preenchidas, na mesma As- Avesso.aos pi ocessos revolucionário a.'/^
semblea, trêsvagas-deDeputados, 

"con--, 
tendo a facção que vinha de fundar çm;>

forme coramunicáçâo officiàl feita pelo 
'-.assento 

básico da- ordem, que éa paz, .e/
seu 1." Secretario; '• do progresso, que advem do trabalho

3) Considerando ao mesmo tempo, intelligente e fecundo, traçou S. íiy*'ejct--
que foram declaiadas nullas pelos po-- tão,-chefe experimentado que é, com o
deres competentes as eleições realiza- prestigio enorme que lhe vem db'§èU''
das no municípios de Corumbá e, Cara- longo passado limpo de^iWlis,^o plan'0 :'.
po Gran de, para provimento dos res- daluctaferi(!a..comaM*la(iee?.nobreza,¦>..'
pectivos cargos municipaes; no terreuo va-to do-s n> tnoipioá^que p

4) Considerando que a Lei n. 768 do adversário, prep^fenti^reeusoji sempre,
9 de Julho de 1916, auctorizouo Poder "preferindo 

para a ..possp gána|çÍG.sa do
Executivo a nomear Intendentes e Jui- '.mando, que pret-eiidia i^npettmr.Jafac*- 

'
zes de Paz nos dois referidos municípios, ção inBÍdiosa,.a pMrsogtifção.ôy^èm
mas sem prejuízo da autonomia cousti-. ca a todos que lheynão._«íeig^çi^o^r©r'.'''í
tucional dos mesmos, que deveria ser do e a estreifez» dos.,afcac|ües pe^iés'.
restituida, tão logo uellesse restabele- . Belío, impondo-so- á admiraçj^o •
cesse a conveniente ordem administra- Paiz' inteiro, foi o s^u.-gesto en^ÍDlô,;
tiva, mediante» intervenção dos inten- .correudo com suas hostes defensoras do

^dentes nomeados; direito em apoio da legítlidade, da oV
5) Cousiderando que, dada a trau-* dera constitucional qüeros pofiticos ara-

quillidade de que goza'actualmeute o bicioso.s, sem o ra|,hor^s'crnpiiío tenta--
Estado e aquelles dois"municípios, não. ram subverter, láhçándb;o: Estada ao
mais se justificaria a situação anormal cháòs de uma r«#oIução,,'ÇÍeando-jhe
em qne permanecem estes, em face da uma situação de'descrédito, causando
Constituição do Estado; » á sua vida econômica os maiores prejui*

6) Considerando, emfim, que foram sos, trazendo lhe os mais ruiuososèf-
anuulladas pelo Poder Judiciário asul- feitos até a perda da própria autonomia,
tiraas eleições para Juizes de'Faz nos Actualmeute o Senador Celestino é o
1." e 3." district03 do município da Ca- verdadeiro.representante dos interesses
pitai e no 2.4 districto do muuicipio de flo Estado junto á União, 6 quem lhe
Santo Antônio do Rio Abaixo; V.advoga, com a maior dedicação, os di-

DECRETA • - %ejt6s,como ainda ha pouco s* ve ifi.eòii
Art". I.--Fica designado o d'ra.>2 da com o rePtabelécimeiito da^uipnração

Agosto do correute #no pára nelle te- do Lyceu Cu^aba^o que a p>.iífcugem.
as elàieffes para preenchi- azeredistanã.oti ;

V'•'*'. i5*
\!,*irBt 
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putados á Assombléa Legislativa do
Estado. . )¦ '.->;.

Art. 2."— Pica designado o dia se-
guinte, 3 de Agosm do corrente anno,
para serem feitas as eleições de Inten-

nnlso vingai \'> t>ai:\í\ indo a
maior ma! que se po.|s|i rmng.mov a jt\.
ventude m6lt.oçrosHçá|e.

BeisVas doirada;- p tí.-ccuü.içuea pala-,
ciana8 do Senador.- Axéredo que de
Matto-Grosso. que nem c uhec«?^è|uèr

\
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a aèhatòria paru í\o seu alto aspirar as
culm maneias dn política nacional, em
hora â custa doa papeis mais sinuosos,'
S. Exa o Senador Pedro Celestino, ua
sua adorável modéstia', mas com a grau-
deza toda do seu amor á terra de que ó
o mais digno li lho, é de facto o genui-
no representante do nosso Estado na
Câmara Alta elo Paiz. auscultando-íhe
constantemente] as necessidadea e p'o-
pugnando com ardor pelos direitos do
seu povo.

li' de quem precisávamos junto ao
Governo da Nação, para quo Matto Gros-
so sahissè do olvido em que sempre ja-
zeu e os elementos dn que tanto care-
cemos para o desenvolvimento dos nos-
803 exhauriveis recursos, contribuintes
da riqueza commum do Brazil, não se
resumissem na Estrada de Fero cuja
construcção, diga-se de passagem, obe-
deçóíi simplesmente a lias estratégicos.

Ê' de hontem a su t entrada para o Se
nado da Republica, que a feloniá dos
adversários tentou ainda interceptar
por oceasião do reconhecimento, mas.
uma grande raésse de benefícios espera
o nosso Estado, cerro e conliante do
seu grande eetitránhado amor ao tor-
rão em que nasceu.

Nao podemos deixar passar som
o nosso enérgico protesto a attitiídé
ultimamente assumida pola 

"Cidade"

de Corumbá, nos ataques violentos
que vem fazendo, não contra o go-
verno do Estado cujos actos áquello
jornal assiste o direito do discordan-
cia o do critica, mos sim contra a
pessoa sob iodos os pontos de vista
respeito vel do Exílio. D. Aquino. _

Não é sem extrema repugnância
que nos referimos a essa campanha
vilissima em que quasi diariamente
o primeiro magistrado do Estado ó
insultado tio um modo agarolado
próprio de cáfag.estes, catomniado e
offendido grosseiramonte na sua hon-
ra o nos seus mais delicados molin-
dres, pelo órgão conservador oorufi'..-
baonse./

Ninguém so baixará certameríte a
| responder tajBs.JprjgzàSr que jamais
.^tingiu' .oJo 'atvrrj\ 

$^ãsf$#Mftw-&Çl} ¦
cíé\aítc-.u, ^,lB.llua^.;^;i^i/^artvt'nc.
Itcít) 3om nenhuma aütoridado; mor
vai, fariam logo suppôr que'isso vir,
saria unia mora exploração ou chan-
fágej&l não. estivesse patente que exis-
te aqui apenas um agente dos que es-
tão airáz da corthxh. usei ros desses
processos ignóbeis. O rotulo não en-
gana ninguém: todos conhecem don-
de parte o golpe. O redactor do jor-
naleco ex-conservador é apenas o ins-
trümento daquelles que humildes o
rasteiros pola frente, ferem covarde-
.mente as suas viclimas pelas costas.

Erigaiiam-sé porém si pensam con-
BCguti' o que almejam; scusabjectos
autores bó so achincalham a si mes-
mos esò provocam o asco e indigna-.-
cão dos homens de bom.

»iwaat^w«rii>m>ji^ . gflRg^ggSgSISgS

„ __ ——•rO-0'C*.>'<':

Aspirações viáveis

Ser-nos-á poasiveí lograr em Matto
Grosso os mesmos inestimáveis beue- .
ficios que a aviação nos últimos tem-
pos vem proporcionando a humanida-
de?

Fomos, os brasileiros, dos primeiros
a adoptar em nosso paiz a via férrea,
embora a combatesse a rotina, r cujos
rüantouedòj'es;ae afigurava reu.vt.ada
loucura a micíativa de tal empreendi-
íiieuto.

Um destes, laureado estadista da
Monniehía,oppuuha so tenazmente.ao
projecto de ligar S. Paulo ao Rio, peja
estrada D. Pedro li, hoje Centrai, jui-
gando o de todo nocivo ao Brasil, eu-
jas liuanças arruinaria iiTremediavel-
mente, "ainda quando a estrada nos
caísse promptinha dos céus".

As despeza? de custeio seriam tama?
nhas, que o tliesouro nacional niyo as
supportaria.

Assim faltou um doa oráculos da
Maioridade, como que a proyã| que
aiuda entre as pessoas mais doutas e
sensatas o progresso encontra adversa-
rios irrednctivtíis.

Si o «óculo XIX foi o das estradas de
ferro, que constituíram, com os seita en-
genheiros e empregados, "os 

genuínos
nort-uiorcj da civilização", no justo

experiências hontem, e hoje em plena
expansão.

Si não esperámos que o uso das loco-
motiva.-', se generalisussem para as em-
pregarmos cm nosso proveito, si, ape-
nas iniciada a sua applicação logo
nos lüilisavamos dotelegrapho, porque
não havemos de chamarão serviço noa-
so o vehiculu du futuro, em cuja nisto-
ria fulgura o nome brasileiro, .desde
Bartholòmeu do Gusmão, o primeiro''voador", até Santos Dumont, que o
tornou perfeitameute manobravel,dan-
du-llie os meios de ser dirigido ?

Aliás, a Europa nos está mostrando
quasi diariamente a viabilidade da na-
vegação aérea, com fins commerciaes,
Já mesmo onde o terreno se corta de
magniricas estradas, em todos os senti-
dos.

Assim faz um mez que o departamen-
to da aviarão civil de França, preten-
de inaugurar o serviço postal, por meio
¦de aeroplanos entre Paris e Bordeos,
empregando nesta linha, os apparelhos
de bombardeio allemão, recebidos em
virtude do armistício, o capazes de
transportar três toneladas de corres-
pondencia.

As viagena de Paris a Bruxellas.se
tomaram freqüentes com o "Golath",

que conduz de O a 8 passageiros habi-
malmente.

A Inglaterra se vangloria de haver
batido o record do vôo longo, com o sou
dirijivel que, partindo de FYitl. ot Eorfchf
passou pela Dinamarca, Hollnnda, Al-
lemanha. percorrendo 1.285 milhas an-
tes de tomar ao ponto de partida.

Lá se activam os preparativos para a
travessia em aeroplano, do Atlântico,ha
pouco verdadeira utopia, cuja reaiisa-
ção breve se verificará.

Um dos apparelhos, c-.m quéesperaut
vencer essera/';/. éo R 33, gigantesca
aerouave, apparelhada com tanques
para petróleo, e provida de amplas a-
çomraodaçCes para o pessoal, com pe-
ç:ts de cosinha, sobresalentes,' ro3er-
vatorios de água potável, installaçõei
detelegraphia sem fio de grande alcan-

-CS..
MaioréT-.^dado que esta,são os novos

cruzadores áeí^os ru,.e deverão vencer
50 milhai per hüra. -iodem transpor-
tí'r-#omJLy8tivel > y# ">te»r $$$$•' efe ídaoftoltn, ifie Inglaterra a New-
Sork. /

Foi baseado lio muito que se tem ob-
tido ultimamente que o Cel. Wilian
Forbes. director adjunto do Ministério
da Aviação ingleza, em conferência que
fez no instituto dos Estudantes de En-
genharia, depois de examinar os vários
typos de ae ronaves e seu funccioí-ia-
mento, julgou-se habilitado a pi;opheü •
sar para deiitro de umaunoacorplet,
organisação cio serviço comm rei d ae-
reo.

C.omf'ovaudo-lhe a aisoi-çãd', qinsi
ao!.mesmo tempo ehegãya a Porto Ale-
gre,.o representante da firma ingleza
Handley Pajé, encarregado da escolha
do lugar apropriado á construo,•¦*<•> le
hangar, que sirva aosapparelh >s desti-
nados a percorrer a linha aérea de pu
sageiros e de serviço postal e \{\' \ R ieí-
fee Buenos-Ayres, com escalas também
por Pelotas e Rio de Janeiro.

Tão commum jase vae tornando o
emprego dos aeroplanos na vida ordi-
naria, que na Austrália os grandes cria •
dores de carneiros já os experimenta-
ram, e com êxito, no pastoreio doa re*
banhos.

Mais do que nenhum outro estado,
oferece Matto-Grossocoudições exe3-
pcioualmente favoráveis á plena ex-
pansflo da navegação aérea.

Empece-lhe o progresso, e até a p|oi
pria administração publicv, a oseaij»-,
de via- regalares d'3 ommumeaçá i,
que de tão necessárias á existência so •
eial, para a circulação da riquez.t, já
merecem ser comparadas aos vasis
sangüíneos do organismo animal.

Sáo-lhe raras as tempestades nos ares
quasi sempre serenos.

Terrenos próprios á construcção de
liaujar, temol-os de sobra, en) quaiida •
de e quantidade,quebátiàtaça os pro-
fissionaes mais exigentes, diminuindo
assim a extensão dos vôos, em proveito
da velocidade ou da capacidade do
transporte

futurosas cidades mais próximas ao rio
Paraguay. .

Si não dispomos dos recursos índia-
nensaveis á ligação por via férrea da
Capital com o Sul do Estado, devemo-
nos valer dos aeroplanos, de fácil aqui-
siçãoe cujo emprego, de tão generali-
sado, não amedronta mais a ninguém.-

Porque não tentar, pois, realisando,
por meio de uma linha de navegação
aérea entre as principaes cidades e vil-
Ias do Estado, a .suprema aspiração da
collectividado maltogrossense. e segir-
ra base do seu ambicionado progresso ?

O baile ao Senador
Pcd'ro Celestino

Conforme noticiámos em o nosso nu-
mero anterior, realisa se hoje, lie 20
1/2 horas, na sede do "Club Mattogros-
Bense", o grunde baile que o P. R. W
G. offerece ao ieu chefe supremo, o
exmo. sr. Senador Pedro Celestino.

Não só pela animação reinante, como
ainda pelo bom gosto que está presi-
dindo a ornamentação dos vastos sa-
lôes em que hão de ter logar as dan •

sas, certamente revestir se-á de exce-
pcional pompa essa festa, com que o
èscól da sociedade cuy.ibano, mais uma
vez, tributa a sua homenagem de admi-
ração e estima no preclaro raattogros-
sense e genuíno representante do Es-
tado no Congresso Nacional.

Afim de receber as pessoas convida-
das, acha-se organisada uma eommis-
são corripoéta dos eeguintes senhores:

Dr. LeonídaB Pereira Mendes
» Cesario Alves Corrêa
> Mario Neves
« Edmundo Ludolf

Tenente Alberto Pereiia
Bacharel Arnarilio Calháo

» Alcebiades Calháo
Victor Ci eraades
Octavio da Silva Pereira.

l)o nosso prestigioso amigo, Coronel
Antônio Machado Salgueiro, 

'residente

em Ponta-Porã, recebeu o nosso ülustre
chefe, Coronel Joáe.Celestino C. Cardò-
ho o seguinte tetegríunma:

tilde de certos leprosos de Pr - '"Porã

centinuarüin a hostili^ar-mo .as co-
lumnasdoecu sujo e mentiroso jornal"O' Republicano", mais uma vjetf appel-
lo para as columnas do valoroso orgam
do nosso partido, cora o (im de desm mi
tir a esses potoqueiros da Matte, que
se acham despeitado* por ter eu auxi-
liado as autoridades constituídas a ba-
ter os grupos de bandidos chefiados
pelo seu iaeffavel Coronel Quincas No-
güèira, digno fiscal da matte e por não
ter permittidj que Bento de Mattos e
outros perseguissem os in(Íios,cidiuéus
deste município.

Só por isso, e por não perderem o
costume, procuram intrigar-me e ao
digno Tenente Nuues da Cunha como
honrado Presidente D. Aquino, dizeii-
do que tenho grupos armados apoiados
pelo referido Tenente, sendo isso uma
iuverdade revoltante como o envenena-
mento' do Coronel Balthazxr Saldanha,
cujo tallecimento foi assistido por dois
dos mais distinetos médicos de-ta loca-
lidade. Saudações.

Ponta-Porã, 8 de Abril de 1919.
(a) »;ln/om'p Machado Salgueiro.

«>iS»V*l^-*r« ——————

Está bojo em festa o venturoso lar do
nosso illiiftràdo amigo e correligionário,
Dr Virgílio Alves Corrêa Filho, por ser o
dia emDque sua dilectiasima esposa, D.
Edith Alves Corrêa commem ira o seu feliz
natal. , , .. .

Poi easo motivo recebem a digna aum-
versariauteas merecidas homenagensi dn
sociedade cuiubanu, da qual é um do» deli-
cados ornamentos. .

*

Amanlu\ completa mais um anuivorna-
rio natalieio a interessante e travessa Ma-
riazinlia, adorada filhinlm do nosso bom e
prestiuioao correligionário. Major Antônio
Pedro Marques de Figueiredo.

Amanha não faltarão, portanto, muitos
inimos e abraços á galante atiniversariaute

Viajante»
Partiii.doiniiigo ultimo, a borlo do trans-

porte do guerra "Matto-Grosso", para a vi-
Biiilia cidade de Corumbá, o nosso estima-
do amigo e correligionário, Dr. Iguacio
Fraoco de Camargo, a quem sinceramente
desejamos uma feliz viagem.

Temos o grande prazer de verem nos-
so meie moeial, apóz uma prolongada ausen-
cia, em companhia do sua digníssima fami-
lia, o nosso mui distineto amigo e estimado
correligionário, Tenente Coronel João Bem
Dias de Moura, iutelligente e abastado in-
dustrial.

Levamos lhe uosao cordial amplexo de
boas vindas.

Acha se entre nó.? desde alguns dias o
nosso conterrâneo e nmigo Sr. José Leite
Pereira, 2.- esoripturario da ulfandegu de
Corumbá, quo aqui veio uo deseuipeuho de
importante commissfto, a quem desejamos
grato permanência entre nós.

IVn pe ias
Coma assistência de muitas das priucipaes

famílias e pessoas altamente collocadasom
uo8io meio social, realisou se uo dia 26 do
mez hontem findo, o enlace matrimonial da
gentil seahorinba Maria Ponce de Arruda,
dilectÍ8sima filha do nosso prezado amigo
Cel. João Pedro de Arruda, com o Sr. Júlio
Strubiifg Muller, distineto director do Grupo
Escolar da cidade de Poconé.

A cerimonia religiosa foi celebrada ás
17 1/2 horas, na Igreja do Senhor dos Pas-
sos, sendo padrinhos por parte da noiva, o
Dr. Esteviío A. Corrêa e D. Mariaiuia Pon»
<•<% e por parto do noivo, o Major Jeronymo

_Glüüea.de Mx^exsyL/iajL,i^fíranttli.^Rifiíiu•em seguida teve logar o acto òlvii ènra ca-
sa dos paea da nubente, sendo paranympha-do pelo Cel. Júlio Muller e Extua. Sr.», Sr.
Francisco Miraglía, D^Maria Augusta d»
Arruda Barros, e Cel João Pedro de Arruda
e Exma. Sra.

Após esses ac|os que se revestiram de
muita pompa e oxtraordiuario brilho, segai-
ram-so datiBas ató ás 21 horas, ao som da
banda da Força Publica.

Aos presentes foi servida farta mesa de
doces e finas bebidas.

-• •cr.^n nf —«v ¦••¦.. i

o hábil photographo Sr. Raphael
Ferrari orTereceu-nos uma bella photo-
graphia tirada por oceasião da missa
campal, que teve logar na Praça da
Republica quando se celebrou o bi-
centenário do Estado.

Gratos.

. v»

Estivei-am em a redacção da nosaa
fulha e nos proporcionaram agradável
palestra os Srs. Drs. Noginel Pegado e
AfTonso Ribeiro de Sena.

O paqtiets "Coxipó" 
partiu de Corumbá

no dia 28 do mez hontem findo, com dosti-no ao porto desta Capital, conduzindo 48malas do Correio.

\
conceito de Bismark. ao actual caberá

r * lupretnacia da navegação aere.., em

Cumpre nos reme liar o erro da mo-
dÜioação do traçado inicial da Xeroca-
te, que em vez de den-andar Cuiabá,
co/ho primítiyamèute, intlectiu para a

-esquerda, -tornando linha pi'iiicip,üL-Q.
que devera ser apenas ramal, sem dei-
xar de büiieficiar da mesma forma as

Registro Social
—

Anniversarios
O nosso couce:tuado amigo e ooi-reli^io-

nario, Capitão Jòfto do L igo Monteiro, com-
peteute funooiouarto das Telegraplms, re-
cobau, uo dia 2á do moíhoutèin liado,mui.
tos oumpiimentosi pela paasagom do seu
feliz natal.

Viu passar anta-Inateai, a data festiva
do seu natalieio, a gRÒiosa o prend ida se-
nlioriuhi. Cloriuda Neves, extremos:» filha
do nosso venerando amigo e diguo oorreli-
gionario, Corotiol G.ibriel do Souza Noves,
üoiiüBituado cotiunerciante desta praça.

Muito estimada na nossa elite social, da
qual é um primoroso alorno, rocebeu a fe-
feliz aiiniversarianto, como ora de se espe-
rar, oopiosas lelicitaçõas.

Mui tia cumprimentos irá raoober hoje
em sua rosi-leaoia, pela passagem do seu
natalieio, o'nosso dedicado amigo e corre-
ligíòuariq, Professor Fraiikiin Cassiano da
Silva, digno auxiliar da Directoria das Bs-
Ias Normal e Modelo auuoxa.

PAKOIMA
III

Esse que pas>a por ahi, senhores,
Tão cat)isb:iixo como vae assim,
E' quem governa a ida dos vapores,
E por sor grande então fez-se Mirim.
Coutam quo outr'ora mereceu louvores,
No governo erudito do Nliaquim,
Que logrou po mercado os lavradores,...
Um cabidede empregos foi par fim...
Julgai, que assim tão triste vae pousando,Nalgum trabalho urgente ou está tratando.
Do interesso de algum dos seirn comparsas?
Eu vos direi que náo. Anda amolado,
Ha muito tempo já tem esperado,
A tal da coucossao do Rio das Garças.]

Zé dos Iraques

Fogo3 de salfto, para as festai
do Santo Antônio, Sfto Joüo e São
Pedra, recebe ram^üiilnátr

/
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A legitima ' Ejniilsâ ) Jo
cura as pulmões affeotados do „
berculose, e fortiíicam-uos contra
esta penosa moléstia. Attesto que
tenho sempr.* empregado em mi-
nha clinica com optimos' resulta-
dos a"Emulsáode Scott"."Dr. Francisco Pignatar."S.Paulo", ,¦

' 
TUB ER CULÚSE? 1 ' ¦ ^V

1
SANTa CRUZ

O abaixo assiguado convida a
todos os fieis devotos para assisti-
rem a missa que será rezada no
dia 3 de Maio próximo entrante ás
7 horas, na Igreja de N. S. do Ro-
sario e a illuminaoao e resa que
terão logar no cruzeiro do AreíSo
na noite do mesmo dia.

Cuyabá, 29 de Abril de 1919.
Bartholiuo Alves da Cunha.

A Tuberculose é diffícil de curar-se. O prudente é evital-a
tomando-se áos primeiros indicios de Fraqueza Pulmonar a
ifamada Emulsão de Scott., Indiscutivelmente o melhor preparadoAJè de Óleo de Figado de Bacalháo. Suavisa os bronchios e os

pulmóçs e augmenta poderosamente a nut*ção de que se
necessita para combater a moléstia.

ya—
iauisão de Scott

Bürr—HE E=*3HG***'**^***SSE3Í

Recebedoria Municipal, em Cuy-
abá, 26 de Abril de 1919.

0 1.° Escripturario
Emerico Z. Antunes

6-1 "
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Festa do Espirito Santo
BANDO

Os festeiros do Glorioso Espirito
Santo no corrente anno, cçnvidam
aos rapazes desta capital a virem
se inscrever n:»s listas abertas pa-
ra o bando que deverá percorrer a
cidade no dia
annunci

AVISO
De ordem do Snr. Engenheiro

Director da Repartição de Obras
Publicas, aviso aos proprietários,
que se tendo dado inicio aos tra-
balhos de calçamento de diversas

.— n... -_ r- rUHs desta caoital, destinadas ao
no dia 18 de Mato próximo trafego de automóveis, que os en

aiando as festas; e para mai- canamerJt-.03 rje chumbo nessas ru
or brilhantismo resolveram estabe
iecer uniformes para os diversos
grupos de qne se deverá compor o
referido bando, conforme o seguin-
te plano:

Carro Imperial—(Ornamentado
a capricho, conduz ndo 2 infantes
representaudo o Imperador e a
Imperatriz.)

Guarda de honra
Prim iro grupo.-liapazes ünifor- Çap d'agua.

misados do seguinte modo

canamentos de chumbo nessas ru-
as devem ser substituídos por ca-
nos de torro galvanisado, visto
ser de conveniência, nüo só para a
bôa distribuição de água como
também para o bom funcciona-
mento das pennas, em particular.

Repartição de Obras Publicas
em Cuyabá. 23 de Abril de 1919.

Feliciano R. Gonçalves.
Amanuense encarregado da sec-

5-2

Calça branca, túnica encarnada De ordem do Sr. Coronel Inten-
com canhão e golla azul e botões dente Geral deste Município,, avi-"amarellos; 

poíainas • pretas; cha- so os Sgnhores possuidores de car-
péo preto a escoteiro: tendo ao lak roças 1 eva pantir do dia l.\ do
do direito' a a^a-vrTTrírsnmra cima^/iez oe Aiáioproiimo entraato,se-
preza por uma pòtnbinlia de metal ráo aprehendidas e multadas as
branco, tendo entre a aba e a copa que transitarem: pelas ruas sem
umaplum ibivmca; lança com bau- ter\pago o respectivo imposto de
deirola encarnada, tendo esta, ao patente,
centro, uma nomba dourada.

Segundo grupo .-Rapazes unifor-
misados assim:

Calção encarnado, túnica azul
com botões amarellos, gorro azul,
redondo, sem palia e com cinto ea-
carnado; meias brancas.

Cuyabá, 22 de Abril de j919.
< O fiscal,

Pedro Maiólino.

De ordem do Sr. Coronel Inten-
dente Geral deste Município, avi-

11W,J so os Senhores possuidores de
Terceiro grupo-Rapazes assim carroças que náo é permittido ex-

uniformiaados trair terras ou areias em lugares
A' marinheiro*.-calça e blusa que não sejam designados pelo fls-

branca com golla. punho e cordão cal desta Intendencia.
encarnados, tendo nas pontas da Os iníractores serão multados
golla uma pequena ancora branca; em 30$000.to* "¦1" E para que náo alleguem iguo-

rártcia, publica-se o presente edi-
tal.

Cuyabá, 22 de Abril de 1919.
O fiscal,\ ,

Pedro Maiólino.

O fiscal do 1." Districto desta

ESTÔMAGO SUJO!
Um Perigo!

Matérias Podres Dentro do
Estômago e Intestinos 1!

A's vezes, sem saber porque, nóa nos sentimos de repente muito incommo-
dados e indispostos, oom Moleza e grande abatimento Geral, cora Mal Estar en\
todo o Corpo o Preguiça para fazer qualquer Esforço, até Dores e Peso no Es-
tomngo, na Cabeça e no Ventre, eufim sem vontade nem coragem nenhuma de
trabalhar I

Isto acontece muitas veies na Vida, sem que a geute espere nem saiba por-
que I [c;

Sempre què estas Perturbações apparecerem assim de repente, a pessoadevo ter logo certeza de que o seu Estômago e Intestinos estão muito Sujos e
Cheios de Matérias Podres, e neste me9mo dia comece a usar VentreLi-,
vre meia hora antes do Almofo e do Jantar, para evitar que appareça qualquer I
Complicação Perigosa e Moléstia Iuteraa I ' ¦ , - . .1* * *

Oomer Muito !
Beber Demais!

i
Quando tiver pratioado alguma imprudência ou extravagância, comido de-;

mais ou bebido muito Vinho, muita Cerveja, Licores ou outra qualquer Bebida'Alcoólica, para não apanhar alguma Indigestão ou outro Desafranjo do Estorna-
go, do Fígado, do Baço e Intestinos, convém muito tomar á uoito, quando for
dormir, Duas ou Tres Çolheres de Chá de Ventre-JLivre em Meio Copo de
Água i, \

Faça semprcfhssim, que n&o sofrerá nunoa Indigeatao ou Inflamação do
Estômago, nem -a Enfermidades P<M*MÈê

Quem soff íp.digestAo. c Peftofbaoêet4fe^Étiimn e Intestino» <yta
mvrto arnscaao-u pegara mais OraveSM fieftíâájtf*JÇpra$ao*dQ Jb'iga^.o e Baço I

Para naoiLleoertao dolorosas Doenças use Ventre-I^ivre 1
E N TjjE" LIVRE ó o único Remédio que oura Indigeatao, a Vonta.

? de Exagerada de%eber Água, Estômago Sujo, Ancias, Agonias^Voraitus, Arro-8 tos, Empachamenlos, Dorea, Colicas e Peaò do -Estômago, Calor e Ardeucia d©
-1 Estômago, Gosto Amargo na Bocoa, oFastio e à Falta de Apetite, as Colioao e
|| Dores de Barriga, a Inflamação do Baço e~dos Intestiuos, as Doenças do Figado,

as Dores, Colicas e Peso do Figado, Hecuorroidas^e Prisüo.do Ventre I
¦ Em poucos dias cura a Priafto de Ventre causada pelas Moléstias do Utero

á Prisão de Ventre Durante a Gravidez e logo Depois do Parto, a Prisão de Ven]
treDurante as Viagens!

?' N T R E" LIV R E ó também o Melhor Remédio para as Creanças I
Cura depressa qualquer.Indigestüo, Dôr de Barriga e outros Perigosos De-

sarranjos do Estômago e Intestinos, e faz sempre muito bem ás CreançaB I
Cura depressa, muito depressa I
Tem Gosto bom • .•
Leia com todo Cuidado o Livriuho que acompanha o Vidro I

»«!

COMMISSÃO

gorro branco com cinta encarnada.
•" Quarto grupo calção verde, tu-

nica cor de ròzà com botões doura-
dos; chapeo de panno branco com
pluma encarnada.

Notas-As listas de inscripçâo en-
contram-se á casa n.° 26 da praça
da Republica.

Nao noderfto tomar parte no ban- -.-¦- . , a n . *¦
do os que não se tiverem inscriptos Capital de ordem do Sr Cei.%
até o dh 17 de Maio prazlmo a «ao tendente Gemi, faz publico qua  „„,u ,,._,
««ftnhíirffim munidos dos distincti- expressamente prohibido extrair tepio, recebimentos etc.

S£.ttJ±J-.XT-j
¦&.¦

COIVSIGIVAÇÃO
REPRESENTAÇÃO

END. TELEC SEBA.-CODS- RIBEIRO E A. B» O- 5.11

Trata com promptidao e modicidade o andamento de papeis de terras, mon-

vn_ .pqnpntiV0S Pedl>aS C1'Í8taeS 0U CangftS> Sem

Oq meamos'festeiros contando que paguem o respectivo imposto,
beicllil boa vontade dos sob pena djntulta de 80M0O.
cavalheiros que concorrerem para
o abrilhantamento do referido ban-
do, lhesofferecerá um chá dansan-
te, áfantasia.*:

Cuyabá, 22 de Abril de 1919.
O fiscal,

Pedro Maiólino. .

EOiTÂES
ÂNNUHClOS

Vendeeeuma carrocinha para
um burro. Trata-se á Praça da

3—3

Realiza operações de credito, contracto de parceria, hypotheca, compra e ves-
da de terras, prédios è productusindustriaes.

Vende e colloca mercadorias mediante consignação ou raostruario.
Acceita o andamento de assuraptosforenses, de medições e demarcações, le-

vantamentoB, organisações de plantas e orçamentos, bem como de qualquer
outro serviço do seu ramo de negocio.

Dispõe de relações optimas com os melhores advogados eengenheiros da pra-
ça que lhe assegura a promptidao e modicidade no desempenho das ordens que
lhe sejam confiadas.

RUA PEDRO CELESTINO r¥. 7. CAIXA POSTAL-55.
CUIABÁ'- MATTO-GROSSO.

Recedoria Mttíiicipal
De ordem do Sr. Administrador Bôa Morte, n.; 1.

da Recebedoria Municipal convido
os. Srs. proprietários das casas ja Acabou-sc a carestia
píácadas^ virem nesta Repartição
\t.A n a\^ oci dft .lnnho DN

Tinta Sardinha, dita para mar-
car roupa, cesta de vime para pa-
peis, papel diplomata com enve-

Sementes novas, de alface,
casa Calháo & Pilho.
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It o iu >o o d onPoo mil reis a Praea YPIBANOA n; U, ven- loppes para earta, papel mata bor- 
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informe nreceitua o ^t. 3.-§ b°-dem phosphoros marca OLHO a i>So e poaDaa Mallat, vendem Calháo, Praça Luiz de Albuquer- .
rBeBoWiío Q.» 169 de 21 de A: 1?000 cada maço Calháo* Filho que-Porto. ,
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Receimloria Municioai
Relação ü:s possuidores dk terrenos foreiros do Município da Capital, quis se acham em atrazo com o

PAGAMENTO. DOS IMPOSTOS RESPECTIVOS

N. NOMES

"INUMliRODUI;

LOCAL DO TEÉRENO ; METROS |í
ANNOS EM

ATRAZO
IMPOR-
TANGIA [OBSERVAÇÃO

\ ()2.1

1002 Emilia ÍSngraC'! Biyirol
1(503 José Annibal honrei
1004j O mesmo
IGo^lFrancisc-f. Sntnrnirm das Neves
lOüíiUnna Üiu Arruda ri Sà
l')07'Balbino Alves Ãngiistp
16Õ8 Antônio Leite dc Eigueiredo
4609 Atina feria Viejra iLi Miranda
161Ò Ma ri 9 Lni/,;i do ?7 i-ciríienlo
1011 Júse Jaciiithò di:- Oliveira
1612 O mesmo
1613.jFroder.ico l^edrndò líigtifurodú
1,614 José A niiiba 1 Bojífet
1615 Mana Franrusca .ifi Jbsih

José Possidonio dós Saritíis
Antônio Fíiíiociscn de .Lisos
Francisco Claudirí da Silva
Antônio Mahúoi M o rei ra
pléihèiitin.o (L' Ôüvpirn Cardoz >
Florencip Baptisi i de Atiíoriin
M^na Meteiio do Siqueira

A mesma
Goneiozi Trai..; de Oliveira

A me» iria
A mesma '» ¦ '

Fernaiiilo Leito de F.j$i.i,.;bie.üó
Virginiii A. ÇuyaháiH) do Nasiiím
.To?é Lino Duarte
Manoel \\\ ¦ncn: U$ rie Bivrros

J ào lvtpes da Lovla
Manof-J Alber.aaz

O mesmo
Joanna liuldi.r de Oliveira
Leonidio Vieira tio Almeida
Jóaó Áíjlnaiío Curvo
Vmarilio pajháü

O mes mu
Joaquim Vieira de Bnrros
Manoel Maria Albér.traz
Antônio Francisco de Arruda Pi

O mesinq
O mesmo
O mesmo
O mesmo
O mesmo

. O mesmo
O mes me
O mesmo

Antônio Leite de Figueiredo ,
Paulo SclimidttS Andi;e,is.
João Vieira rje Àjrncida. ( llj
Antônio Manoel, Moreira y

s. Goncalo

fie

iiílõ

nto

Antônio Pinto do Figueiredo (H
, O mesmo (11)

O mesmo (1.1)'

)¦:

Travessa de
Liem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idom '
Idem
Idem
Idem
Idem
Idom
Idem
Idom

Travessa da Passagem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
idem
Idem
Idem

Travessa da Mar.nha
Idem
Liem
Idem
Liem

.fgddom
Idem
Idem
Idem
Liem
Idem
Idem
Idem
Idem

Travessa do Morwdo
Idom
Idem
Idem
Idem
Idem
Liem
idem
Mera -,

Lagoa -,
Rua Commundant»' Soydo

Idem
Idem i

Idem'
Idem
Idem
Idem

10 rnUO
20*0.
Ilm.'2Ò
7m.3Q
7m.20

21m.50
20m,50

Om.ftO
5m.
4tó. íiO
•l m. 50

18m.
37m.

7m n

)¦)

10
'í:i

,20

•J0m
4m

37m.
.ím.-1'l
ím.dü
5m.
b\\\.
¦)I!1.)0

, Í5in.
5nv,

34in.
4m.

Um.
I3m.
]Sm,20

Ora. 10
6m,20
5m,30
4m.4(.i
9m.2()
4m.:i!)
7m.80
7 mm

Um. 70
•lOm.
8m,40
9m.
6m.4(?

. 6m.40
Gm.4o
Om.40
6m.40

. 6m,40
5-Ím.
20tri.8O

Om.SO
4m.30

! v 4,0) ...21};
4m.40'
!íin. 4-0
5m.
7m.G0

.*

Vinte e seis annos
Seis antros
Quatro anãos
Vinte eumannos
Dezannos*

(C ))
Três annos
Sem iiimos

» . »
Vinte e trez annos
Vinte e irez rtuüós
Seis annos
Seis annos
Vinte e um annos
tré.Z anno-:
Trlze annos
yois annos

» »

?>' «

Quatro annos
» 

¦

Seis annos
» />
"-* , "

Vinte o um annos
Seis annos
Dez aimos
Vinte e seis annos
Vinte o um annos
Seis annos

»
d
)i
»
»

»
Vinte e um annos
Seis annos

»
»

»

a

>
i)
»
ri

Trez annos
a d
Oito auuos

Seis auuos
Spis.#p<j>8 „.;. . „>
Seis annos
Vinte e um annos
Seis annos
Seis auuos

10^094
12$U00
4$480

fofããõ
5$4O0

13s7õo
4S365
5$700
2^340

lO^.Háü
lt)|35Ó
1ÜS800
22$20(^
).0£tÍ7Ò
¦10y.'j00
3<):S'H)0
2s;j4ü

v;f,610
2$64U
2$000
•<f$i)Ü0
3^060
3$000
3$O60

71 $8-0
1$U82
4$00Ò

54$600
38^220
3S840
3^20
3$ 180
42$64Ü
5$520
2*580
4.ÇJ680
4$32()

2I.S570
6^0'iO
5$0í0
5$0Í0
3$8V0
3$840
3S8ÍM
3$84j3
3S8 í o
3$84U

15$3U0
8$'í80
i%m
t$086m0"2$640

H$34Ò
3$000
4$56U

Ediílcudo
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
1 tem
Liem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem""dem

Liem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
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PREPARADOS COM VINHOS GENUÍNOS E

SUPERIORES PRODUCTOS MEDICINAES, O

SEU CONSUMO TEM AUGMENTADO CONSI-

DERAVELMENTE. AMEDíAANNUAL

DE 62.000 LITROS DE PURO VINHO IMPOR-'
TADO DiRECTAMENTE DA QUINTA DA SA-
PINHA (ALTO DOURO-PORTUGAL ) PRO-
PR1EDADE DO NOSSO SÓCIO JOSÉ ANTÔNIO
COXITO GRANADO, E Q\X. EMPREGAMOS
NA CONFECÇÃO DOS NOSSOS VINHOS MEDI-
CINAES, PROVA A NOSSA AFFIRMATIVA E
A ACCEITAÇÂO E CONFIANÇA COM

QUE O PUBLICO E A ILLUSTRA-

DA CLASSE MEDICA DiSTiNGUE
OS NOSSOS PRODUCTOS.
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A' veuda sm todus as Biiàrmanias e Drogarias e ti \
Pharmiioia .4nioric*»iiin—Cuvahá

0 DR- WALTER JEFFERY
ávida cjue para maior commodida-
de de seuti clientes do 2,- Distri-
cto, abriu um gabinete, brm 15 de
ISovemlrô n.' 31, onde trabalha-
ráás2.ttB,4.08e6.ns

No seu antigo gabinete dentário,
d Avenida Murtinho n. • 1. attende-
rá á sua estimada clientella ás 3.85,
5."e Sabbados, 25

'tt:rl

-»—H"»0»»~-<*-w .U'r~i~A

DR-JUVENAL DOS SANTOS
formado pela Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, com prati
ca dos hospitaes, d.á consultas,to-
dos os dias das 14 ás 16 horas.

Consultório! Praça da Repu-
BL1CA N. 6-- 1'ELEPHONB N. 90.

Chamados a qualquer hora
Recados: "Hotel do Gama". Te-

lephune 48-, 37

Pastas paru papeis, (para mão
e mesa) recebeu a Typ, Calháo
& Pilho.

-¦';.„
"•taaf J/9 MMM-ili •*«

Lar)is ^raphite, copiadores para
cartas, diarios.contas correntes.in-
dices alphabeticòs, bloks de dese-
nho, cadernos de carthographia,
livi os caixas, livros em branco de
50 a 200 folhas numerados e sem
numeração, na Typ. Calháo &
Filho.

% DK. WALTIiH JEFFKRY %

fClEUKGlÀO 
DENTISTA W

De volta de sua viagem aS. ^
\p Paulo, reabriu o sou Gabinete A
jgB Dentário á Avenida Murtinho ,hI ti. I ( em frente a Gnzeta Oftici- t
Í^Sal ), onde estará a disposiçgo de X'•*• seus amigos e clientes. W

f35 
'4*

Papel liso para machina de es]
crever, papel almasso, molhadore-
de estampilhas, limpa pennas, cols
chetes Niagara para papel, e lápis
de borracha, receberam

Calháo & Filho. .

Peçam a deliciosa
Cerveja Ci.yab.uia

cliopp e <jelo
àò deposito à travessa dos Volun-
tonos da Patrlj n." 7. Entrega-se a
dòmieijitiS. Telcpliooe n.- 7.

Papel de seda para enfeite, por
ta'caiiutas. grampos para papel,
e-cova para typos, g.inima arabi-
ca e espongoiras, na casa Calháo
& Filho.

FECULINA
( Crome de milho )

Superior farinha para mingaus,
pudins etc. Substitue perfeitamen-
te a Maizena,

Encòltra-se em casa de Amãri-
lio Calháo.

Praça Luiz de Albuquerque.
Porto de embarque.

Raspadeiras Rodgers, cabo do
.maríim, Grampos para autos, La-
pis bicolores graphites e pretos
n.° 2—na casa Calháo & Filho.

Bnvetoppoj saccos, brancos,
.38 X15, ua casa Calháo & Filho.

MÕlhadorés e brocb ts para copi-
ádor, lapiseiras de ouro, (artigos
chies), coruponidores o pinças pura
typograpliia, vendem

Calháo* Filho.

Papel almasso 33 linhas, supe-
ríôr, recebeu a casa Calháo & Fi-
lho.


